
 

 

  

 
PORTARIA PRG 13/2025 

 

Designa Grupo de Trabalho para estudar a viabilidade de 
criação e implantação de curso de Graduação em Relações 
Internacionais. 

 
 

A Pró-Reitora de Graduação da Universidade Estadual de Campinas, no uso de 
suas atribuições legais, 

 
RESOLVE: 

 
Artigo 1º - Criar o Grupo de Trabalho (GT) para estudar a viabilidade de criação e 
implantação de curso de Graduação em Relações Internacionais. 
 
Artigo 2º - O GT fica composto dos seguintes membros, sob a presidência do primeiro: 
 

-​ Prof. Edmilson José Tonelli Manganote – PRG 
-​ Prof. Alcides Eduardo dos Reis Peron – FCA 
-​ Prof. Cristiano Morini – FCA 
-​ Prof. Eduardo Barros Mariutti – IE 
-​ Prof. Rafael Dias – FCA 

 
 
Artigo 3º - O grupo de trabalho terá o prazo de 90 (noventa) dias para conclusão dos 
trabalhos. 
 
Artigo 4º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua assinatura. 
 
 

 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”,  03 de setembro de 2025. 

 

Profa. Dra. Mônica Alonso Cotta 

Pró-Reitora de Graduação 

UNICAMP 
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1  PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1 A Universidade Estadual de Campinas 

 

A Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) foi criada pela Lei nº 

7.655, de 28 de dezembro de 1962, alterada pelas Leis nº 9.715, de 30 de 

janeiro de 1967 e Nº 10.214, de 10 de setembro de 1968, com sede e foro na 

cidade de Campinas, Estado de São Paulo, entidade autárquica estadual de 

regime especial, na forma do Artigo 4º da Lei Federal nº 5.540, de 28 de 

novembro de 1968 com autonomia didático-científica, administrativa, financeira 

e disciplinar, sendo regida pelos estatutos baixados pelo Decreto Estadual nº 

52.255, de 30 de julho de 1969, modificado pelo Decreto Estadual nº 3.422, de 

13 de março de 1974, e pelo atual Regimento Geral e pela legislação 

específica vigente, tendo como finalidade precípua a promoção do bem estar 

físico, espiritual e social do homem. 

Segundo o Estatuto Geral da UNICAMP, em seu artigo 2º, para alcançar 

seus objetivos, a UNICAMP se propõe a: 

I.​ ministrar o ensino para a formação de pessoas destinadas ao exercício 

das profissões liberais, técnico-científicas, técnico-artísticas, de 

magistério e aos trabalhos desinteressados da cultura; 

II.​ promover e estimular a pesquisa científica e tecnológica e a produção de 

pensamento original no campo da Ciência, da Tecnologia, da Arte, das 

Letras e da Filosofia; 

III.​ estudar os desafios ambientais, culturais e socioeconômicos da e com a 

comunidade com o propósito de construir conjuntamente soluções para 

tais desafios, sob a inspiração da democracia; 

IV.​ pôr ao alcance da sociedade, sob a forma de cursos e serviços, a 

técnica, a cultura, e o resultado das pesquisas e ações de extensão que 

realizar; 

V.​ valer-se dos recursos da coletividade, tanto humanos como materiais, 

para integração dos diferentes atores da sociedade na Universidade; 
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VI.​ cumprir a parte que lhe cabe no processo educativo de desenvolver na 

comunidade universitária uma consciência ética, valorizando os ideais 

de pátria, de ciência e de humanidade. 

Desde sua fundação, marcada pelo compromisso com a inovação, o 

empreendedorismo e a comunidade onde está inserida, a UNICAMP tem 

expandido sua atuação e abrangência geográfica e de impacto social. Segundo 

o Anuário Estatístico 2024, a Universidade comporta hoje três campi (com 

unidades localizadas nas cidades de Campinas, Paulínia, Limeira e 

Piracicaba), 24 Unidades de Ensino e Pesquisa, 2 Colégios Técnicos, 4 

Hospitais, 21 Centros e Núcleos Interdisciplinares, e 32 Bibliotecas setoriais. 

A partir de 2017, a UNICAMP adotou como diretriz geral das suas ações 

estratégicas os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

evidenciados na descrição dos projetos estratégicos, avaliando e 

acompanhando o impacto direto e indireto da universidade nas várias regiões e 

cidades em que está instalada, o que incluiu as atividades de Graduação. Para 

os projetos pedagógicos de cursos, foram definidas dimensões norteadoras 

para sua renovação: excelência acadêmica baseada nas melhores práticas e 

em problemas da comunidade, com metodologia centrada no estudante; 

formação humanística e compromisso social; 

interdisciplinaridade/interprofissionalidade; flexibilidade na trajetória acadêmica; 

e utilização de estratégias educacionais diversificadas, incluindo recursos 

digitais complementares. 

Desde abril de 2021, a UNICAMP está organizada administrativamente 

com Reitoria, Coordenadoria Geral da Universidade (que exerce a função de 

vice-reitoria), Pró-Reitorias (Graduação – PRG, Pós-Graduação – PRPG, 

Pesquisa – PRP, Desenvolvimento Universitário – PRDU, e Extensão e Cultura 

– PROEC), Diretorias Executivas (Administração – DEA, Relações 

Internacionais – DERI, Planejamento Integrado – DEPI, Ensino 

Pré-Universitário – DEEPU, Área de Saúde – DEAS e Direitos Humanos – 

DEDHU) e a Coordenadoria de Centros e Núcleos (COCEN), além de múltiplos 

órgãos da administração, uma Agência de Inovação e um Parque Científico e 

Tecnológico. 
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Em 2024, foi criada a Diretoria Executiva de Apoio e Permanência 

Estudantil (DEAPE), principal órgão de apoio e assistência estudantil na 

UNICAMP. Seus programas visam promover a permanência estudantil por meio 

de apoios para moradia, alimentação, transporte e cultura, além de suporte na 

área educacional, social, cultural, psicológica e psiquiátrica. A DEAPE também 

é responsável por intermediar as primeiras relações entre alunos e o mercado 

de trabalho, promovendo e gerenciando oportunidades de estágio e carreira. 

Desde 2004, a UNICAMP elabora seu Planejamento Estratégico 

(PLANES), que orienta os projetos acadêmicos, administrativos, de 

investimentos e de desenvolvimento institucional. Os resultados da UNICAMP 

podem ser acompanhados pelos Anuários Estatísticos, Relatórios de Avaliação 

Institucional e Portal da Transparência UNICAMP. 

Os cursos de Graduação da universidade são coordenados, orientados e 

acompanhados pela Pró-Reitoria de Graduação (PRG), criada em 1986, e seus 

diferentes órgãos. Assim, propõe, implementa e acompanha programas de 

acesso, inclusão, permanência, avaliação e conclusão dos estudos, oferecendo 

suporte aos coordenadores de cursos, secretarias de apoio à Graduação, 

estudantes e corpo docente e ao processo de ensino-aprendizagem. A PRG 

tem atualmente, sob sua responsabilidade, compartilhada com as unidades de 

ensino e pesquisa, 65 cursos de Graduação e o curso de formação Programa 

de Formação Interdisciplinar Superior (ProFIS). São oferecidos na modalidade 

presencial nos períodos integral ou noturno, sediados nos campi de Campinas, 

Limeira e Piracicaba, vinculados às áreas de Artes; Ciências Biológicas e 

Profissões de Saúde; Ciências Humanas; e Ciências Exatas, Tecnológicas e da 

Terra. Além de uma equipe de apoio central, a PRG é composta por um 

conjunto de órgãos que atuam de forma integrada e dinâmica para dar suporte 

normativo, acadêmico e de apoio para os cursos de Graduação, buscar a 

atualização curricular e pedagógica dos cursos, dar apoio à infraestrutura de 

salas de aula de uso comum (no Ciclo Básico e na Engenharia Básica) e 

promover a permanência estudantil. 

Dentre os órgãos da PRG, estão: a Comissão Central de Graduação 

(CCG), criada através do Decreto nº 26.797, de 20.02.1987, é um órgão da 

Pró-Reitoria de Graduação e Comissão Permanente do Conselho Universitário 
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(CONSU) (Deliberação CONSU-A-048/2020), encarregado da orientação, 

supervisão e revisão periódica do ensino de Graduação. A CCG é presidida 

pela Pró-Reitoria de Graduação e seus membros permanentes são os 

coordenadores de cursos de Graduação; a representação discente na 

proporção de 1/5 da totalidade dos membros permanentes, além dos 

convidados: Assessores docentes da PRG; Diretor Acadêmico; Coordenador 

de Disciplinas de Línguas do Centro de Ensino de Línguas (CEL); Presidente 

da Comissão Permanente de Formação de Professores (CPFP); Coordenador 

Executivo da Comissão do Vestibular (Comvest); Coordenador do ProFIS; 

Coordenador do Espaço de Apoio ao Ensino e Aprendizagem [EA]²; 

Coordenador da Diretoria Executiva de Apoio e Permanência Estudantil 

(DEAPE); Coordenador do Programa de Moradia Estudantil (PME); e os 

servidores do apoio Técnico Administrativo da própria CCG. A CCG é 

assessorada por Subcomissões e Comissões com propósitos específicos, 

como a Comissão Permanente de Análise de Vetores, a Comissão Permanente 

de Formação de Professores, a Comissão Coordenadora do Programa de 

Apoio Acadêmico, a Subcomissão de Catálogos, a Subcomissão de Relatores, 

a Subcomissão de Análise das Disciplinas Atividades Multidisciplinares (AM), a 

Subcomissão Permanente de Legislações e Normas e a Subcomissão de 

Recepção e Acolhimento dos Ingressantes. 

O corpo docente e os gestores acadêmicos (coordenadores dos cursos 

e seus associados) recebem apoio e suporte de outro órgão da PRG, o Espaço 

de Apoio ao Ensino e Aprendizagem (EA²), bem como do Grupo Gestor de 

Tecnologias Educacionais – GGTE. Criado em março de 2010, o EA² visa o 

aprimoramento da qualidade do ensino de Graduação mediante assessoria 

técnico pedagógica aos docentes, coordenadores de cursos e núcleo docente 

estruturante; experiências formativas; implementação dos processos de 

avaliação do ensino e aprendizagem; programas de valorização da atividade 

docente; e orientação no desenvolvimento de projetos de inovação no ensino. 

O GGTE, desde 2008, atua com os objetivos de propiciar, apoiar, articular e 

promover ações institucionais relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias 

educacionais e educação à distância, nos níveis de Graduação, 

Pós-Graduação e Extensão da UNICAMP. 
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Os cursos de Graduação da UNICAMP estão subordinados ao Conselho 

Estadual de Educação do Estado de São Paulo (CEE-SP) que, desde 1963, 

atua como órgão normativo, deliberativo e consultivo do sistema educacional 

paulista. Atua com autonomia que favorece a descentralização e fixa, por meio 

de pareceres e de indicações, os princípios e os parâmetros educacionais que 

definem os objetivos e devem balizar a elaboração do Plano Estadual de 

Educação. O CEE-SP é responsável pelo credenciamento e recredenciamento 

da UNICAMP como universidade pública estadual, recredenciamento que 

ocorre a cada 10 anos. 

Além dos processos regulatórios dos cursos de Graduação da 

UNICAMP ocorrerem através do CEE-SP, a UNICAMP efetivou seu 

credenciamento junto ao sistema e-MEC do Ministério da Educação (MEC) em 

2010, quando aderiu ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP). Sua atualização é demandada pelo MEC em fluxo contínuo e 

está sob a responsabilidade da PRG, que mantém atualizados dados dos 

cursos (cursos ativos, novos, extintos ou em extinção, e vagas disponíveis, os 

coordenadores, cargas horárias e PPC quando se aplica). Como integrante do 

SINAES, a UNICAMP participa do Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes (ENADE) desde 2010. Os resultados do ENADE, aliados às 

respostas do Questionário do Estudante, do questionário do coordenador de 

curso e dos dados da Universidade (atualização do e-MEC e participação anual 

no Censo da Educação Superior), são insumos para o cálculo desses 

indicadores. A situação de regularidade do estudante quanto à sua participação 

ou dispensa no ENADE é registrada no histórico escolar emitido pela DAC, 

como componente curricular obrigatório. A participação e resultados dos 

conceitos ENADE e CPC dos cursos têm sido muito bons, e conceitos 4 e 5 

tem sido utilizados nos processos de renovação de reconhecimento dos cursos 

junto ao CEE-SP. 
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1.2 Dados socioeconômicos da região 

 

A Região Administrativa de Campinas é composta por 90 municípios. De 

acordo com a Fundação Seade (Fundação Sistema Estadual de Análise de 

Dados) contava com uma população de 6,945 milhões de habitantes em 2020. 

Cerca de 95,9% da população reside nas áreas urbanas. Os dados da 

Fundação Seade mostram que o PIB da RA de Campinas teve crescimento 

acumulado de 58,5% entre 2002 e 2018, bem acima do estado de São Paulo 

(43,1%). 

A atividade econômica da região administrativa de Campinas, que inclui 

a região metropolitana de Campinas e a região metropolitana de Piracicaba, 

seguiu, em linhas gerais, as mesmas tendências em comparação ao estado de 

São Paulo e ao Brasil no pós-pandemia. Ou seja, a recuperação econômica se 

deu de maneira expressiva entre o segundo semestre de 2020 e o primeiro 

semestre de 2021, por conta, especialmente, do auxílio emergencial, que 

injetou, aproximadamente, R$300 bilhões na economia brasileira. Conforme a 

figura 1 abaixo, a região administrativa de Campinas registrou crescimento 

expressivo no segundo semestre de 2020. Após o primeiro trimestre de 2021, a 

atividade econômica se estagnou, porém num patamar acima daquele 

observado em 2017 – quando se inicia a recuperação econômica brasileira em 

relação a 2015 e 2016 – fechando o ano em R$ 555 bilhões de reais (preços 

correntes). O PIB per capita, por sua vez, fechou 2021 em R$ 79.481, 5% 

abaixo do patamar observado no pico da série histórica.   
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Figura 1: PIB RA Campinas: índice com ajuste sazonal (base 2018=100) e 
acumulado 12 meses (em %) 

 

 

 

 

 Fonte: SEADE 

 

O nível do PIB registrado em 2021 é explicado, principalmente, pela 

trajetória do Investimento. Conforme o gráfico 2, a partir do segundo semestre 

de 2020, os investimentos anunciados revertem parcialmente a trajetória 

descendente verificada desde 2012. No entanto, o salto dos investimentos 

anunciados em 2022 se deve a um caso localizado, na cidade de Iracemápolis, 

que irá abrigar a planta de uma empresa chinesa do ramo de automóveis 

(Figura 2).  
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Gráfico 2: Investimentos anunciados RA Campinas (2012-2022) – em R$ 
milhões (valores IPCA março/22) 

 
Fonte: SEADE. Elaboração Própria 

 
Figura 2: Investimentos RA Campinas anunciados por setor 2022 (em %). 

 
Fonte: SEADE 
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Em relação ao mercado de trabalho, vale destacar, de maneira estrutural 

que a região de Campinas possui, aproximadamente, 974 mil empregos 

formais (dados de 2020) e um salário médio de R$ 3.772 (dados de 2020), 

impulsionado, fundamentalmente, pelos setores de petróleo e gás, pesquisa e 

desenvolvimento científico, transporte aéreo, produtos farmoquímicos e 

atividades de serviços financeiros. Em relação aos municípios, Campinas (R$ 

4.120), Sumaré (R$ 4.027) e Hortolândia (R$ 4.629) concentram as maiores 

médias salariais da região. Apesar da média salarial de tais localidades ser 

impulsionada pelos salários da indústria, boa parte das ocupações formais se 

concentra no setor de comércio varejista e serviços (Figura 3 e 4) 

Ademais, é importante mencionar o crescimento das ocupações 

informais (ou não contribuintes do INSS), em relação às formais, no interior de 

São Paulo. Essa tendência se reforçou na recuperação do mercado de trabalho 

pós-pandemia. O crescimento de tais ocupações permitiu que o nível de 

ocupações no interior de São Paulo ultrapassasse o patamar verificado no 

pré-pandemia (Figura 5).  

 

Figura 3: Salário médio RM Campinas por divisão da CNAE 

 
Fonte: SEADE 
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Figura 4: Distribuição do emprego formal RM Campinas por divisão da 
CNAE 

 

Fonte: SEADE 

 

Figura 5: Evolução do índice de ocupação (base: 1º tri 2017 = 100) – 
Estado de São Paulo (exceto Região Metropolitana de São Paulo) 

 

Fonte: SEADE 
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1.3. Lacuna geoespacial e o oferecimento do curso de Relações 
Internacionais em Limeira.  
 

A caracterização econômica do interior de São Paulo é marcada pelo 

agronegócio e pela agroindústria, ambas de vocação exportadora. Há também 

a presença de montadoras estrangeiras e de empresas que sistematicamente 

realizam negócios no exterior, em setores como Metal-mecânico e Autopeças, 

Vestuário, Alimentos, Papel e Celulose e Cerâmica, para citar alguns exemplos. 

Dados do MDIC (2025) mostram o estado de São Paulo na primeira 

posição tanto em importações como em exportações no Brasil. A liderança é 

consistente, por longo período. O volume total paulista também é o de maior 

valor agregado nas exportações de manufaturados, bens industrializados, 

eletrônicos, máquinas e equipamentos pesados, além da exportação de 

setores como açúcar e álcool, laranja, café, grãos, flores (maior polo de 

floricultura da América Latina), esta responsável por cerca de 40% da produção 

nacional de flores. 

O alto volume de importação e exportação, com o maior porto e 

aeroporto da América Latina (Santos e Guarulhos, respectivamente), demanda 

profissionais com habilidades específicas que considerem os negócios 

internacionais, considerando a questão da logística, finanças, importação e 

exportação. Dentre as habilidades requeridas, estão a capacidade de negociar, 

a capacidade de superar os desafios aduaneiros, tributários e logísticos, 

exigindo habilidades bastante específicas, diferenciadas dos atuais cursos 

existentes. 

Na região, há uma alta demanda por profissionais com este perfil e 

habilidades, tendo um número relativamente inferior e mal distribuído no 

estado. No interior de São Paulo, há cidades como Franca, Bauru, Ribeirão 

Preto e Sorocaba. Fazendo uma análise geoespacial, as regiões 

metropolitanas de Campinas e Piracicaba (onde se situa a cidade de Limeira) 

estão com o oferecimento de vagas muito aquém da alta concentração de 

empresas que fazem negócios internacionais nestas localidades do estado. A 

região metropolitana de Campinas (RMC) e a região metropolitana de 

Piracicaba possuem, juntas, 43 municípios, com aproximadamente 4,6 milhões 
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de habitantes. Limeira está localizada próxima a essas duas importantes 

cidades. 

Considerando os últimos vinte anos, as cidades da região de Campinas 

e Piracicaba, que inclui a cidade de Limeira, destacaram-se pela atração de 

investimentos externos diretos. A região é um verdadeiro cinturão industrial e 

tecnológico do interior paulista, conforme Tabelas 1 e 2, que destacam a 

presença de empresas multinacionais. A presença dessas empresas 

provocaram alterações significativas na oferta de empregos e vagas de novos 

profissionais na área de relações internacionais. 

 

Tabela 1: Cidades com destaque em investimentos estrangeiros no 
interior de São Paulo 

Cidade Principais Investimentos Estrangeiros Setores de 
Destaque 

Sumaré Honda (Japão), 3M (EUA), PPG (EUA) Automotivo, 
química, tintas 

Hortolândia IBM (EUA), Dell (EUA), HP (EUA), Samsung 
(Coreia do Sul) 

Tecnologia da 
informação, 
eletrônicos 

Paulínia Repsol (Espanha), BP (Reino Unido), BASF 
(Alemanha) 

Petroquímica, 
energia, 

química fina 

Limeira Caterpillar (EUA), Ajinomoto (Japão), 
empresas de joias com capital italiano 

Máquinas 
pesadas, 
alimentos, 
joalheria 

Americana Invista (EUA), Rhodia/Solvay (França/Bélgica) Têxtil, química 
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Indaiatuba Toyota (Japão), John Deere (EUA) Automotivo, 
máquinas 
agrícolas 

Valinhos Unilever (Reino Unido/Holanda), PepsiCo 
(EUA) 

Alimentos e 
bebidas 

Cosmópolis Syngenta (Suíça) Agroquímicos 

Nova Odessa EMS (parcerias internacionais), empresas 
farmacêuticas com capital estrangeiro 

Farmacêutico 

Santa 
Bárbara 
d’Oeste 

Multinacionais do setor automotivo e 
metalúrgico (fornecedoras da cadeia de 

Piracicaba e Sumaré) 

Autopeças, 
metalurgia 

Fonte: Fundação SEADE e InvestVis BCB (2025) 

 

Tabela 2: Valor em investimento externo direito na região (2006–2025) 

Setor Valor 
aproximad

o (R$) 

Exemplos de empresas 
estrangeiras 

Observações 

Automotivo ~R$ 20–25 
bilhões 

Honda (Sumaré), Toyota 
(Indaiatuba), Hyundai 

(Piracicaba), 
Mercedes-Benz 

(Iracemápolis, 2016–2020), 
GWM (Iracemápolis, R$ 10 

bi até 2032) 

É o setor que mais 
recebeu aportes, 

puxado pela transição 
para veículos híbridos 

e elétricos. 

Tecnologia & 
TI 

~R$ 5–7 
bilhões 

IBM, Dell, HP, Samsung 
(Hortolândia e Campinas) 

Centros de P&D, data 
centers e serviços de 

TI. 
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Químico & 
Petroquímico 

~R$ 6–8 
bilhões 

BASF (Paulínia), 
Rhodia/Solvay (Americana), 

Repsol (Paulínia), PPG 
(Sumaré) 

Forte presença em 
química fina, 

petroquímica e 
insumos industriais. 

Agroindústria 
& Bioenergia 

~R$ 4–6 
bilhões 

Raízen (joint venture Shell, 
Piracicaba), Tereos 

(França), Syngenta (Suíça, 
Cosmópolis) 

Polo sucroenergético e 
biocombustíveis, além 

de agroquímicos. 

Farmacêutico 
& Saúde 

~R$ 2–3 
bilhões 

EMS (Nova Odessa, 
parcerias internacionais), 

Unilever (Valinhos), 
multinacionais de 

biotecnologia em Campinas 

Expansão de plantas e 
P&D em saúde. 

Fonte: Fundação SEADE e InvestVis BCB (2025) 

 

Os dados das Tabelas 1 e 2 mostram que as regiões de Campinas e 

Piracicaba se tornaram um hub de investimentos estrangeiros 
diversificados nos últimos 20 anos, destacando-se: 

●​ Automotivo (Honda, Toyota, Hyundai, GWM, Mercedes-Benz) 

●​ Tecnologia (IBM, Dell, HP, Samsung) 

●​ Química/Petroquímica (BASF, Rhodia/Solvay, Repsol) 

●​ Agroindústria (Raízen, Syngenta, Tereos) 

 

É possível observar, também, que a RMC é o segundo maior polo 

importador do estado de São Paulo. A região metropolitana de Piracicaba é um 

dos maiores destaques nacionais em exportação de bens industriais e 

agroindustriais (máquinas, implementos agrícolas, açúcar, etanol e suco de 

laranja). As empresas da região produzem desde commodities a produtos de 

altíssimo valor agregado, com ampla diversidade de origem e destino das 

importações e exportações. Esse cenário de investimentos estrangeiros nos 
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últimos 20 anos alteraram significativamente a demanda por profissionais 

especializados em relações internacionais. A Tabela 3 ilustra alterações 

significativas nos últimos anos, o que gerou uma demanda crescente pelo 

profissional de Relações Internacionais. 

 

Tabela 3: Expansão internacional do interior paulista nos últimos 20 anos 
(investimentos externos recebidos) 

2006–2010 

●​ Bosch (Alemanha) – expansão em Campinas (automotivo). 

●​ IBM (EUA) – centro de tecnologia em Hortolândia. 

●​ Honda (Japão) – consolidação da planta em Sumaré. 

2011–2015 

●​ Dell e HP (EUA) – reforço em Hortolândia (TI). 

●​ DHL (Alemanha) – logística em Campinas. 

2016–2020 

●​ Hyundai (Coreia do Sul) – expansão em Piracicaba. 

●​ Mercedes-Benz (Alemanha) – fábrica em Iracemápolis (encerrada em 

2020). 

●​ Pirelli (Itália) – investimentos em Campinas. 

●​ Rhodia/Solvay (França/Bélgica) – química em Americana. 

2021–2025 

●​ Great Wall Motors (China) – aquisição da planta de Iracemápolis (R$ 

10 bi até 2032). 

●​ Syngenta (Suíça) – agroquímicos em Cosmópolis. 

●​ BASF (Alemanha) – química em Paulínia. 

●​ Novos aportes em Campinas – P&D e logística (multinacionais como 

DHL, Bosch, Unilever). 
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Fontes: Fundação Seade (PIESP), Banco Central (InvestVis), Observatório 

PUC-Campinas, InvestSP, Valor Econômico 

 

Em complementação, as administrações municipais do interior do estado 

de São Paulo também têm ampliado seu escopo de atuação em direção a 

atividades que demandam profissionais capacitados em temas ligados às 

relações internacionais. A Prefeitura Municipal de Campinas desenvolve 

cooperações internacionais a partir de sua Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Tecnologia e Inovação. A Prefeitura Municipal de Limeira tem 

avançado em acordos de colaboração com empresas, prefeituras e consulados 

de diversos países. 

A procura por cursos da área ilustra o avanço do campo de Relações 

Internacionais no Brasil. Na cidade de São Paulo, o número de vagas ofertadas 

do curso de RI é alto, com universidades oferecendo mais de 150 vagas por 

processo seletivo. Trata-se de um dos cursos mais concorridos da USP (42,5 

candidatos por vaga na primeira fase da FUVEST). Essas características 

denotam pelo menos dois aspectos: alto número de vagas oferecidas na cidade 

de São Paulo e uma má distribuição de vagas no interior de São Paulo, 

especialmente nas regiões de Campinas e Piracicaba. Esta caracterização de 

lacuna geoespacial na nossa região pode ser interpretada como um grande 

potencial de oferecimento pela Unicamp, presente exatamente na área em que 

há sub-representação na oferta de vagas e grande quantidade de 

demandantes. 
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2  IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

NOME DO CURSO: Relações Internacionais 

TÍTULO CONFERIDO: Bacharel em Relações Internacionais 

PORTARIA DE RECONHECIMENTO: (a definir) 

TURNO: Diurno 

CARGA HORÁRIA: 3.780 horas 

DURAÇÃO: Mínima: 8 semestres; Máxima: 12 semestres 

VAGAS: 60 

FORMA DE INGRESSO: Vestibular Nacional  e demais formas de ingresso. 

 

CAMPO DE ATUAÇÃO: Consulados, Embaixadas e entidades de 

representação internacional; Entidades supranacionais; Órgãos 

governamentais federais, estaduais e municipais; Empresas públicas ou 

privadas, organizações não-governamentais e outras entidades da sociedade 

civil. Universidades, centros de pesquisa e consultoria. 

 

 

3  PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

3.1  Justificativa e Contexto Educacional 

 

A criação de um curso de graduação em Relações Internacionais (RI) se 

justifica pela crescente complexidade e interdependência das relações 

políticas, econômicas, sociais e culturais no cenário global contemporâneo. O 

Brasil, como ator de destaque em organismos multilaterais e parceiro 

estratégico em diversos blocos econômicos e tratados internacionais, demanda 

profissionais qualificados capazes de compreender e intervir de forma crítica e 

propositiva nos processos de negociação, cooperação e resolução de conflitos 

que caracterizam o sistema internacional. 

Nos últimos anos, fenômenos como mudanças climáticas, 

transformações tecnológicas, crises migratórias, guerras regionais, disputas 
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comerciais e desafios sanitários evidenciaram a necessidade de especialistas 

aptos a formular políticas públicas e estratégias privadas em nível global. O 

mercado de trabalho para internacionalistas, por sua vez, tem se diversificado: 

além da diplomacia e dos organismos governamentais, cresce a atuação em 

organizações internacionais, ONGs, empresas multinacionais, agências de 

desenvolvimento, setor financeiro, comércio exterior, análise de risco e 

consultorias estratégicas. 

A oferta de um curso de Relações Internacionais contribui, portanto, para 

o fortalecimento da inserção do país em redes globais, fomentando a formação 

de profissionais com sólida base teórica e prática, pensamento crítico e 

competências interculturais. Ao integrar disciplinas de ciência política, 

economia, direito, história, estudos regionais, idiomas e negociação 

internacional, o curso proporciona uma visão ampla e multidisciplinar, em 

sintonia com as demandas do século XXI. 

Além de atender a um mercado de trabalho em expansão, a implantação 

do curso dialoga com os objetivos institucionais de internacionalização da 

universidade, fortalecendo parcerias acadêmicas e programas de intercâmbio, 

atraindo estudantes estrangeiros e ampliando a produção científica em temas 

globais. Dessa forma, a graduação em Relações Internacionais se alinha a 

políticas públicas de desenvolvimento, à vocação do Brasil como protagonista 

no Sul Global e à necessidade de formar cidadãos capazes de atuar em 

contextos multiculturais, éticos e sustentáveis, consolidando-se como um 

investimento estratégico para o futuro da instituição e da sociedade. 

Pelo exposto acima, justifica-se a proposta de criação do curso de 

graduação em Relações Internacionais na Faculdade de Ciências Aplicadas da 

Universidade Estadual de Campinas. Trata-se de proposta que explora uma 

possível direção de expansão de vagas na graduação, demanda de nossa 

sociedade e ação absolutamente necessária para o cumprimento do papel 

social da universidade. 

Será um curso novo na Unicamp, que reflete as tendências de nosso 

tempo e propõe uma abordagem interdisciplinar focada em estudos que partem 

do Sul Global para compreender e agir sobre os processos contemporâneos 

que afetam as dinâmicas globais, tais como as mudanças climáticas, a 
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transição energética, as pandemias e a emergência do capitalismo 

informacional. 

Para além da relevância do profissional de Relações Internacionais no 

mundo contemporâneo, a criação desse curso na Faculdade de Ciências 

Aplicadas cumpre a função de aproximar ainda mais as áreas já 

implementadas na unidade, em decorrência de seu caráter transversal, assim 

como áreas de estudos já existentes na unidade (estudos sobre BRICS e 

políticas comparadas, aduana, comércio e negócios internacionais, dentre 

outras). 

Além disso, os fenômenos econômicos decorrentes de ações 

internacionais têm impactado grandemente a região de Limeira, com novas 

empresas estrangeiras se estabelecendo na região e com uma crescente 

demanda por profissionais capazes de interpretar as dinâmicas internacionais e 

seus efeitos também no contexto do poder público municipal e de organizações 

não-governamentais situadas no interior do estado de São Paulo. Os efeitos 

dos novos contornos das configurações internacionais de poder demandam um 

profissional altamente qualificado e capacitado para entender as alianças e 

conjunturas que impactam a economia global, nacional, regional e local. Este 

profissional pode contribuir para a análise de cenários e alternativas para 

minimizar os impactos negativos da desglobalização e desdolarização, entre 

outros. As implicações políticas, econômicas, sociais e culturais para as 

organizações, para a região e para o Brasil podem ser analisadas pelo 

bacharel em Relações Internacionais.  
Nesse sentido, o curso apresenta grande potencial de sinergia com 

aqueles já implantados na FCA. A atuação do profissional de Relações 

Internacionais pressupõe ampla gama de conhecimentos que se aproximam da 

Administração (em áreas como Economia e Comércio Internacional, História 

Econômica, Políticas Públicas, Estudos Globais e Política Comparada, 

Marketing, Gestão de Pessoas, Gestão de Projetos, etc.). Apoia-se, 

igualmente, na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (desenvolvida 

no âmbito do Núcleo Geral Comum) e na Área Básica de Exatas (que 

contribuiria para o desenvolvimento da parte quantitativa do curso). 
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3.2  Perfil do Curso 

 

O curso de Relações Internacionais tem como perfil a formação de 

profissionais críticos, analíticos e preparados para compreender e atuar nas 

complexas dinâmicas do sistema internacional contemporâneo. A graduação 

busca desenvolver competências que unam sólida base teórica, capacidade de 

pesquisa e habilidades práticas, permitindo ao egresso interpretar fenômenos 

globais, formular estratégias e propor soluções para desafios de ordem política, 

econômica, social, ambiental e cultural. 

O currículo integra fundamentos de ciência política, economia, direito 

internacional, história, geopolítica e estudos regionais, complementados por 

disciplinas de comércio exterior, segurança internacional, políticas públicas, 

desenvolvimento sustentável e idiomas estrangeiros. Essa estrutura 

multidisciplinar é associada a metodologias ativas de ensino, estágios, projetos 

de extensão, simulações diplomáticas e intercâmbios acadêmicos, incentivando 

a autonomia intelectual e a vivência intercultural. 

O profissional formado estará apto a atuar em órgãos governamentais, 

embaixadas, organismos internacionais, empresas multinacionais, 

organizações não governamentais, think tanks e consultorias estratégicas, bem 

como a ingressar em programas de pós-graduação e pesquisa. Sua formação 

contempla não apenas o domínio de teorias e práticas das relações 

internacionais, mas também competências de negociação, comunicação, 

análise de risco, mediação de conflitos e gestão de projetos internacionais. 

Assim, o perfil do curso privilegia a formação de um internacionalista 

ético, inovador e socialmente responsável, comprometido com os princípios da 

paz, da cooperação e da sustentabilidade. O egresso será capaz de 

compreender a interdependência entre as nações, interpretar cenários globais 

em constante transformação e contribuir, de forma estratégica e criativa, para a 

inserção do Brasil e de organizações públicas e privadas no contexto 

internacional. 
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3.3  Objetivos do Curso de Relações Internacionais 

 

3.3.1  Objetivo Geral 

 

O curso de Graduação em Relações Internacionais tem como objetivo 

geral formar profissionais com sólida base teórica e prática, capazes de 

compreender, analisar e intervir criticamente nas dinâmicas políticas, 

econômicas, jurídicas, sociais e culturais do sistema internacional. Busca-se 

preparar internacionalistas aptos a atuar em contextos diversos, promovendo 

cooperação, desenvolvimento sustentável, paz e integração entre povos e 

nações, com compromisso ético, visão estratégica e capacidade de inovação. 

 

3.3.2  Objetivos Específicos 

 

O curso propõe-se a: 

 

●​ Desenvolver competências analíticas e críticas para interpretar fenômenos 

internacionais complexos, utilizando fundamentos de ciência política, 

economia, história, direito e geopolítica. 

●​ Formar profissionais com habilidades de negociação, comunicação 

intercultural e mediação de conflitos, essenciais à diplomacia, à cooperação 

internacional e ao setor privado. 

●​ Promover o domínio de idiomas estrangeiros e a compreensão de 

diferentes culturas, ampliando a capacidade de inserção em ambientes 

multiculturais e redes globais. 

●​ Estimular a produção de conhecimento científico e a pesquisa aplicada em 

temas estratégicos como comércio exterior, segurança internacional, 

direitos humanos e sustentabilidade. 

●​ Integrar teoria e prática por meio de projetos de extensão, participação em 

organismos simulados, intercâmbios e parcerias com instituições nacionais 

e internacionais. 
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●​ Fomentar valores éticos, de cidadania global e de responsabilidade 

socioambiental, alinhando a formação profissional às demandas de um 

mundo interdependente e em constante transformação. 

 

Com esses objetivos, o curso pretende contribuir para a formação de 

internacionalistas capazes de liderar processos de cooperação e inovação em 

organizações públicas, privadas e do terceiro setor, fortalecendo a inserção do 

Brasil no cenário global e respondendo às demandas contemporâneas da 

sociedade. 

 

3.4  Perfil do Egresso 

 

A Faculdade de Ciências Aplicadas da Unicamp foi constituída a partir 

de uma proposta inovadora. Os cursos de graduação oferecidos pela FCA são 

estruturados a partir de três conjuntos de disciplinas: o Núcleo Básico Geral 

Comum, que contribui para uma formação humanística e contextualizada, a 

partir da apresentação de conteúdos e métodos das ciências humanas e 

sociais aplicadas; as disciplinas básicas das áreas (Administração, Saúde, 

Engenharia); e as disciplinas específicas dos cursos (Administração e 

Administração Pública, Ciências do Esporte e Nutrição, Engenharia de 

Produção e Engenharia de Manufatura). Essa estrutura permite conciliar 

conhecimentos técnicos e humanísticos, contribuindo para a formação de 

profissionais com perfil interdisciplinar. 

Além desse diferencial, a FCA proporciona uma interação estreita entre 

ensino, pesquisa e extensão, tendo a reflexão e a resolução de problemas 

reais como um dos motores das práticas pedagógicas adotadas nos diferentes 

cursos. O diálogo sistemático entre disciplinas de diferentes cursos e o 

desenvolvimento de projetos de intervenção comunitária ou de consultoria junto 

aos setores público e privado durante o curso de graduação são alguns 

exemplos de iniciativas que têm contribuído para romper com a segmentação 

das práticas na universidade e, com isso, proporcionar também uma visão 

menos fragmentada do mundo. 
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Tendo como ponto de partida essa proposta diferenciada, o egresso do 

curso de Relações Internacionais da FCA seria um profissional versátil, capaz 

de atuar em diferentes áreas das Relações Internacionais e na interface com 

temas desenvolvidos nos demais cursos oferecidos na unidade. Teria um perfil 

interdisciplinar, que aliaria uma sólida formação técnica com conhecimentos 

humanísticos. Seria um profissional responsável, capaz de aplicar suas 

competências no sentido de contribuir para a construção de uma sociedade 

mais justa, próspera e ambientalmente sustentável. O egresso do curso de 

Relações Internacionais da FCA estaria apto a integrar habilidades e 

competências de diferentes campos, como a Administração, a Filosofia, as 

Artes e as Ciências Sociais, aplicando-as na geração de propostas inovadoras 

para os desafios contemporâneos globais e locais. 

O profissional de Relações Internacionais formado na FCA poderia atuar 

em um vasto campo, junto a Consulados, Embaixadas e entidades de 

representação internacional; Entidades supranacionais; Órgãos 

governamentais federais, estaduais e municipais; Universidades e instituições 

de pesquisa; Empresas públicas ou privadas, organizações 

não-governamentais e outras entidades da sociedade civil. 

O perfil do egresso do curso de Relações Internacionais da FCA, aqui 

apresentado, está em consonância com a Resolução CNAE Nº 4, de 04 de 

outubro de 2017, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de Relações Internacionais. A proposta almeja criar condições para o 

pleno desenvolvimento das competências esperadas dos profissionais da área, 

estabelecidas pela referida Resolução em seu Art. 4º, a saber: 
“I - Capacidade de compreensão de questões internacionais no seu 
contexto político,  
econômico, histórico, geográfico, estratégico, jurídico, cultural, ambiental 
e social, orientada por uma formação geral, humanística e ética;  
II - Capacidade de solução de problemas numa realidade diversificada e 
em  
transformação;  
III - Capacidade de utilização de novas tecnologias de pesquisa e 
comunicação;  
IV - Habilidades interpessoais (consciência social, responsabilidade 
social e empatia);  
V - Capacidade de planejar, propor, executar e avaliar ações de 
promoção do desenvolvimento na escala local, a partir da coerente 
integração entre teoria e prática;  
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VI - Capacidade de planejar e executar estrategicamente a 
internacionalização de  
organizações de diferentes tipos;  
VII - Domínio na elaboração, avaliação e aplicação de instrumentos 
normativos internacionais;  
VIII - Utilização dos métodos quantitativos e qualitativos para análise de 
fenômenos históricos e contemporâneos de política internacional;  
IX - Raciocínio lógico e expressão adequada de ideias complexas;  
X – Utilização adequada de teorias e conceitos próprios do campo de 
Relações Internacionais e seu uso na análise de situações concretas; 
XI - Postura crítica com relação a argumentos, evidências, discursos e 
interpretações, com relação tanto a eventos e processos internacionais, 
quanto a abordagens, teorias e perspectivas em Relações 
Internacionais;  
XII - Domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e 
expressão oral e escrita em língua portuguesa;  
XIII - Capacidade de compreensão em língua estrangeira, em especial 
em língua inglesa;  
XIV - Capacidade de pesquisa, análise, avaliação e formulação de 
cenários para atuação na esfera internacional;  
XV - Capacidade de tomada de decisões; planejamento, condução, 
análise e avaliação de negociações e de resolução de problemas numa 
realidade diversificada e em constante transformação;  
XVI - Capacidade de formular, negociar e executar projetos de 
cooperação internacional.” 

 

​ O perfil do egresso em Relações Internacionais da FCA/UNICAMP prevê 

um profissional que possa atuar nas diversas áreas afins ao curso, mas com 

foco na atuação no interior paulista, junto a empresas multinacionais, órgãos 

públicos municipais e organizações não-governamentais. 

 

 

3.6  Estrutura Curricular 

 

O currículo do curso de Relações Internacionais oferecido pela FCA 

pretende possibilitar a formação de um profissional capaz de oferecer soluções 

efetivas para os desafios de um mundo em constante transição e 

crescentemente multipolar, cujos efeitos produzem amplos desenhos do 

cenário global, e se manifestam expressivamente no âmbito local. Buscar-se-á 

fomentar o trabalho em equipe, a reflexão crítica, a integração de 

conhecimentos de diferentes áreas e o aprendizado a partir do enfrentamento 

de situações-problema reais. Ademais, será estimulado o desenvolvimento das 

competências essenciais já indicadas no Art. 4º da Resolução CNAE Nº 4, de 

04 de outubro de 2017. 
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A proposta de integralização curricular para o curso de Relações 

Internacionais, tendo como ideias norteadoras: (i) interdisciplinaridade; (ii) viés 

aplicado desde o ingresso no curso; (iii) estabelecimento de relação sinérgica 

com os demais cursos da FCA; (iv) sinergia entre formação técnica e 

humanística; e (v) conexão com as demandas sociais e de mercado, 

relacionando o curso com o contexto no qual está inserido. 

A proposta se organiza a partir dos Eixos de Formação definidos no Art. 

5º da Resolução CNAE Nº 4, de 04 de outubro de 2017. São eles: Eixo de 

Formação Estruturante, Eixo de Formação Interdisciplinar, Eixo de Formação 

voltado à atividade profissional e Eixo de Formação Complementar. 

 

 

3.7  Conteúdos Curriculares 

 

Os conteúdos curriculares têm como referencial as diretrizes, 

referenciais e legislação vigente, atendem aos objetivos do curso, em 

consonância com o perfil pretendido do egresso. Assim, os conteúdos são 

sempre reanalisados e atualizados, com o intuito de adequar-se às exigências 

mercadológicas.  

 

3.7.1  Matriz Curricular 

 

1º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Teoria Sociológica 4 60 

Introdução às Relações Internacionais 4 60 

História das Relações Internacionais I 4 60 

Introdução à Economia 4 60 

Técnicas de Pesquisa em Relações Internacionais 4 60 

Natureza e Tecnologia na Sociedade 
Contemporânea (NGC Obrigatória) 

4 60 

Inglês I 4 60 

  28 420 

 

2º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Formação Política e Econômica Brasileira 4 60 

Teoria das Relações Internacionais I 4 60 
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História das Relações Internacionais II 4 60 

Macroeconomia 4 60 

Ciência Política 4 60 

Inglês II 4 60 

  24 360 

 

3º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Introdução à Ciência dos Dados (NGC 
Obrigatória) 

4 60 

Teoria das Relações Internacionais II 4 60 

Geopolítica, Defesa e Conflitos Internacionais 4 60 

Filosofia e Ciências Humanas (NGC Obrigatória) 4 60 

Direito nas Relações Internacionais 4 60 

Inglês III 4 60 

  24 360 

 

4º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Instituições, Regimes e Organizações 
Internacionais 

4 60 

Eletiva I (NGC básica ) 4 60 

Análise de Dados e Estatística Aplicada 4 60 

Segurança Internacional 4 60 

Direito Internacional Público 4 60 

Inglês IV 4 60 

  24 360 

 

5º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Eletiva II (NGC básica ) 4 60 

Análise de Política Externa  4 60 

Laboratório de Pesquisa em relações 
Internacionais I 

8 120 

Economia Internacional 4 60 

Construção de Cenários e Tomada de Decisão 4 60 

  24 360 

 

6º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Política Externa Brasileira I 4 60 

Laboratório de Pesquisa em relações 
Internacionais II 

8 120 

Comércio Exterior 4 60 

Negociação e Solução de Controvérsias 
Internacionais 

4 60 
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Eletiva III (NGC específica) 4 60 

Economia Política Internacional 4 60 

  28 420 

 

7º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Política Externa Brasileira II 4 60 

Direitos Humanos e Estudos para a Paz  4 60 

Laboratório de Pesquisa em relações 
Internacionais III 

8 120 

Eletiva IV (NGC específica) 4 60 

Tópicos Especiais em RI (Eletiva RI) 4 60 

TCC I 8 120 

Estágio Supervisionado I 12 180 

  44 660 

 

8º 
Semestre 

Disciplina CR CH 

Governança e Justiça Ambiental 4 60 

Diplomacia na era digital 4 60 

Laboratório de Pesquisa em relações 
Internacionais IV 

8 120 

Políticas Públicas Internacionais Comparadas  4 60 

Tópicos Especiais em RI II (Eletiva RI) 4 60 

TCC II 8 120 

Estágio Supervisionado II 12 180 

  44 660 

 

Carga Horária Total 3720   

Obrigatórias 3120   

Estágio Supervisionado 360   

Optativas 240   

Extensão 480 12,90% 

 

Destaca-se que o curso teria como diferencial as disciplinas “Laboratório 

de Pesquisa em Relações Internacionais”, oferecidas a partir do quinto 

semestre, além das disciplinas eletivas do NGC, que conferem flexibilidade ao 

currículo. No âmbito do Laboratório, o objetivo é que os alunos desenvolvam 

habilidades de pesquisa e análise de contextos regionais, a partir de 

metodologias de estudos regionais, ao mesmo tempo que desenvolvam 

materiais para a comunicação das suas pesquisas junto à comunidade interna 

e externa à Unicamp. Assim, inicialmente serão trabalhadas as habilidades de 
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escrita, pesquisa e análise dos alunos. Em um segundo momento, será 

desenvolvido junto aos alunos técnicas para simulações de negociações em 

organizações internacionais, a partir de modelos e regras de organizações 

como, ONU, Conselho de Segurança, OMC, OEA, dentre outras, versando-os 

em práticas e técnicas de negociação relevantes para a sua atuação no 

mercado, e para o ensino de simulações em escolas públicas de Limeira e 

região. A posteriori, os demais Laboratórios terão como foco o estudo sobre 

macrorregiões e arranjos chave do globo (América Latina, África, Oriente 

Médio, BRICS, Ásia-Pacífico, Europa e América do Norte), garantindo a 

formação de repertório dos alunos sobre temas e debates de relevância nesses 

espaços. Neles seriam discutidos e trabalhados temas e teorias 

contemporâneos das Relações Internacionais, com o foco em Macrorregiões 

específicas desenvolvendo as habilidades de escrita, pesquisa e compreensão 

dos cenários políticos. 

A estrutura curricular permite que o aluno tivesse contato com a prática 

do campo profissional desde o início do curso, de modo que pudesse 

vislumbrar aspectos de sua futura atuação já a partir de seu ingresso na 

faculdade; e conferiria uma articulação vertical ao curso, que seria visto como 

um processo completo, e não como uma sucessão de disciplinas agrupadas 

em semestres. Ao final do curso, durante o quarto ano, o aluno dedicaria-se à 

realização de Estágio Supervisionado e ao desenvolvimento de um projeto de 

conclusão, no qual deverão estar incorporados todos os conjuntos de 

habilidades desenvolvidas ao longo da graduação. 

 

 

3.8  Metodologia 

 
A metodologia pedagógica do curso de Graduação em Relações 

Internacionais fundamenta-se em uma abordagem interdisciplinar e ativa, que 

valoriza a integração entre teoria e prática, a construção coletiva do 

conhecimento e o desenvolvimento de competências analíticas, comunicativas 

e interculturais. O processo de ensino-aprendizagem é centrado no estudante, 
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estimulando a autonomia intelectual, o pensamento crítico e a capacidade de 

tomada de decisão em contextos complexos e globais. 

As aulas combinam exposições dialogadas, debates orientados, estudos 

de caso, oficinas temáticas e seminários, criando um ambiente dinâmico em 

que os estudantes são protagonistas de sua formação. Atividades de simulação 

diplomática, jogos de negociação, laboratórios de análise de políticas 

internacionais e projetos de pesquisa aplicada são incorporados de forma 

sistemática, permitindo a vivência prática de situações reais do sistema 

internacional. 

A interdisciplinaridade é assegurada pela articulação entre disciplinas de 

ciência política, economia, direito, história, geopolítica, comércio exterior e 

idiomas, possibilitando uma compreensão ampla e crítica das relações 

internacionais. Metodologias como aprendizagem baseada em problemas 

(PBL) e projetos de extensão favorecem a aproximação com comunidades, 

órgãos públicos, empresas e organizações internacionais, reforçando a 

dimensão social e a aplicação concreta do conhecimento. 

Além das atividades em sala, o curso incentiva a participação em 

programas de intercâmbio acadêmico, estágios supervisionados e eventos 

científicos, ampliando a inserção dos estudantes em redes nacionais e 

internacionais. O uso de recursos tecnológicos — como plataformas digitais de 

debate, análise de dados e monitoramento de cenários — complementa a 

formação, desenvolvendo competências em pesquisa e comunicação global. 

Dessa forma, a metodologia pedagógica garante uma formação sólida, 

ética e inovadora, capacitando os futuros internacionalistas a atuar com 

excelência em ambientes multiculturais e a contribuir de maneira estratégica 

para a construção de soluções sustentáveis e cooperativas no contexto 

internacional. 

 

3.9  Estágio Supervisionado 

 

O estágio supervisionado constitui um componente curricular não 

obrigatório na formação do estudante de Relações Internacionais, funcionando 

como elo entre a sólida base acadêmica do curso e a prática profissional. Seu 
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objetivo é proporcionar vivências concretas em ambientes que envolvam a 

atuação internacional, possibilitando a aplicação dos conhecimentos teóricos 

adquiridos em sala de aula e o desenvolvimento de competências essenciais 

para o exercício da profissão. 

As atividades de estágio podem ser realizadas em órgãos 

governamentais, embaixadas, consulados, organismos internacionais, 

empresas multinacionais, organizações não governamentais, think tanks, 

consultorias, agências de cooperação, instituições de comércio exterior e 

demais entidades que mantenham interface com o sistema internacional. Essa 

diversidade garante ao estudante experiências que abrangem negociações 

multilaterais, análise de políticas públicas, gestão de projetos, mediação de 

conflitos, promoção de direitos humanos e planejamento estratégico. 

O programa é orientado por docentes do curso e acompanhado por 

supervisores nas instituições parceiras, assegurando a integração entre os 

objetivos acadêmicos e as demandas do mercado. Durante o estágio, o 

estudante elabora relatórios periódicos e um relatório final, que são avaliados 

para aferir o desenvolvimento de competências como análise crítica, 

comunicação intercultural, gestão de informações e capacidade de tomada de 

decisão em contextos globais. 

Ao proporcionar contato direto com práticas profissionais e redes de 

relacionamento nacionais e internacionais, o estágio supervisionado fortalece a 

formação ética, cidadã e inovadora do egresso. Essa experiência, aliada ao 

suporte pedagógico e à orientação individualizada, contribui decisivamente 

para a inserção qualificada do futuro internacionalista em carreiras públicas, 

privadas ou no terceiro setor, alinhando-se ao compromisso do curso de formar 

profissionais preparados para os desafios de um mundo interdependente e em 

constante transformação. 

 

3.10  Trabalho de Conclusão de Curso 

 

​ O Trabalho de Conclusão de Curso representa o momento culminante 

da formação acadêmica em Relações Internacionais, permitindo ao estudante 

integrar e aplicar, de forma autônoma e crítica, os conhecimentos adquiridos ao 
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longo da graduação. Trata-se de um componente obrigatório, desenvolvido sob 

orientação docente, que busca aprofundar a capacidade de pesquisa, análise e 

argumentação em temas relevantes para o cenário internacional 

contemporâneo. 

​ O TCC pode assumir a forma de monografia, relatório de pesquisa 

aplicada, estudo de caso ou projeto estratégico, desde que demonstre rigor 

metodológico e fundamentação teórica consistente. A escolha do tema é livre, 

respeitando a afinidade do estudante e a pertinência acadêmica, podendo 

abranger áreas como política externa, economia internacional, segurança e 

defesa, direitos humanos, meio ambiente, integração regional, cooperação para 

o desenvolvimento, entre outras. 

​ Durante o processo, o aluno elabora um projeto de pesquisa, realiza 

revisão bibliográfica, define métodos de investigação e apresenta resultados 

que contribuam para o debate acadêmico ou para a proposição de soluções 

práticas. Seminários de orientação, encontros de acompanhamento e oficinas 

de metodologia científica apoiam cada etapa, garantindo qualidade e 

viabilidade do trabalho. 

​ A avaliação final é realizada por banca examinadora composta por 

professores da instituição e, quando pertinente, por especialistas externos, que 

analisam a clareza, originalidade, consistência teórica e relevância do estudo. 

​ Mais que um requisito para a obtenção do diploma, o TCC constitui uma 

oportunidade de inserção em redes de pesquisa, de publicação científica e de 

preparação para a pós-graduação ou para funções estratégicas em 

organizações nacionais e internacionais. Assim, consolida-se como etapa 

essencial na formação de um internacionalista crítico, criativo e capaz de 

produzir conhecimento significativo para a compreensão e a transformação das 

relações globais. 

 

 

3.11  Atividades Complementares 

 

As atividades complementares integram o projeto pedagógico do curso 

de Relações Internacionais como componente formativo essencial, destinado a 
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ampliar e diversificar as experiências de aprendizagem para além da sala de 

aula. Elas possibilitam ao estudante desenvolver competências transversais, 

aprofundar interesses específicos e fortalecer a articulação entre teoria, prática 

e vivência intercultural, características fundamentais à atuação profissional em 

um ambiente globalizado. 

Podem ser contabilizadas como atividades complementares a 

participação em congressos, seminários, simpósios, oficinas e cursos de curta 

duração, bem como a realização de estágios não obrigatórios, monitorias, 

programas de iniciação científica, extensão universitária e projetos sociais. 

Também são valorizados intercâmbios acadêmicos internacionais, participação 

em organismos estudantis e simulações diplomáticas, produção de artigos, 

capítulos de livros ou outras formas de publicação científica e a atuação em 

entidades da sociedade civil ou empresas com foco em temas internacionais. 

Cada atividade é registrada e validada mediante comprovação formal, 

observando carga horária mínima definida pelo regulamento do curso. A 

orientação é realizada por professores responsáveis, que auxiliam na escolha 

de experiências alinhadas ao projeto acadêmico e aos objetivos profissionais 

do estudante. 

Ao promover o contato com múltiplas realidades e a aquisição de 

competências como liderança, comunicação intercultural, trabalho em equipe e 

pensamento crítico, as atividades complementares contribuem para a formação 

de um internacionalista versátil, ético e inovador. Elas reforçam o compromisso 

do curso com a formação integral, preparando o egresso para atuar com 

excelência em organismos internacionais, empresas, órgãos públicos e 

organizações não governamentais, além de incentivar a construção de uma 

trajetória acadêmica e profissional sólida e diferenciada. 

 
 

 

4  CORPO DOCENTE NECESSÁRIO 
 

Foram analisados três cenários, apresentados nas tabelas abaixo: 
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IDEAL   

Carga horária mínima (horas) 3600 

Percentual excedente (duplicação de 
turmas, eletivas, etc) 

10% 

Carga horária com excedente 3960 

Créditos por ano  264 

Créditos por docente por ano 12 

Docentes 22 

 

INTERMEDIÁRIO   

Carga horária mínima (horas) 3600 

Percentual excedente (duplicação de 
turmas, eletivas, etc) 

0% 

Carga horária com excedente 3600 

Créditos por ano  240 

Créditos por docente por ano 12 

Docentes 20 

 

ECONÔMICO   

Carga horária mínima (horas) 3600 

Percentual excedente (duplicação de 
turmas, eletivas, etc) 

0% 

Carga horária com excedente 3600 

Créditos por ano  240 

Créditos por docente por ano 16 

Docentes 15 

 

Considerando-se as especificidades do curso e os docentes já atuantes 

no Núcleo Geral Comum (NGC) da FCA, as contratações necessárias serão 

em número inferior ao cenário econômico. Um total de 14 contratações, todas 

em RDIDP, serão necessárias ao longo dos primeiros quatro anos, a partir do 

início do curso. Elas estão assim distribuídas: 

1º ano – 4 contratações 

2º ano – 3 contratações 

3º ano – 5 contratações 

4º ano – 2 contratações 
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O perfil desejado para as contratações será definido no devido 

momento, considerando-se o andamento do curso e eventuais demandas 

específicas. 

 

 

5  INFRAESTRUTURA DO CURSO (IDEAL) 
 

Para assegurar uma formação acadêmica de excelência e atender às 

demandas pedagógicas do curso de Relações Internacionais, é essencial que a 

instituição disponha de uma infraestrutura ampla, moderna e integrada. Essa 

estrutura deve permitir o desenvolvimento equilibrado de atividades teóricas, 

práticas, de pesquisa e de extensão, garantindo a articulação entre ensino de 

qualidade e inserção em contextos globais. 

 

Salas de aula e espaços de aprendizagem. Ambientes modulares ou de uso 

flexível, permitindo debates, simulações diplomáticas, mesas-redondas e 

metodologias ativas de aprendizagem. Salas para projetos de extensão, 

centros de pesquisa e núcleos de estudos regionais (América Latina, Europa, 

Ásia, África, Oriente Médio). 

 

Laboratórios e ambientes especializados. Laboratório de Análise 

Internacional e Geopolítica, com softwares de georreferenciamento, análise de 

dados, estatística e monitoramento de políticas internacionais. Sala de 

Simulação Diplomática, equipada para jogos de negociação, modelagens de 

organismos internacionais e treinamentos de mediação de conflitos. 

Laboratório de Idiomas e Interculturalidade, com recursos de áudio, vídeo e 

plataformas digitais para o estudo avançado de línguas estrangeiras. 

 

Biblioteca e recursos de informação. Biblioteca atualizada, com acervo físico 

e digital em ciência política, economia, direito internacional, história, comércio 

exterior, segurança internacional e cultura global. Assinatura de bases de 

dados internacionais, periódicos acadêmicos, tratados e documentos de 
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organismos multilaterais. Espaços de estudo individual e coletivo, incluindo 

cabines para videoconferências e reuniões on-line. 

 

Parcerias externas. Convênios com órgãos públicos, embaixadas, 

consulados, empresas multinacionais, ONGs e organismos internacionais para 

viabilizar estágios, visitas técnicas, intercâmbios e eventos acadêmicos. 

 

Essa infraestrutura, planejada para ser acessível e sustentável, cria 

condições ideais para a formação de internacionalistas críticos, inovadores e 

preparados para os desafios do cenário global, além de fortalecer a integração 

do curso com a comunidade e com instituições parceiras no Brasil e no exterior. 

 

 

ANEXO I – EMENTAS DAS DISCIPLINAS 
 

PRIMEIRO SEMESTRE 

 

Teoria Sociológica 
Ementa: Esta disciplina apresenta os fundamentos teóricos da sociologia 

clássica e contemporânea, explorando as principais correntes de pensamento 

que influenciam a análise das sociedades. Aborda os conceitos centrais de 

autores como Durkheim, Weber e Marx, bem como suas contribuições para a 

compreensão da estrutura social, mudança social e relações de poder. 

Examina teorias modernas sobre globalização, modernidade e 

pós-modernidade, conectando perspectivas sociológicas aos estudos 

internacionais. Desenvolve capacidades analíticas para interpretar fenômenos 

sociais em escala nacional e transnacional, fornecendo base teórica essencial 

para a compreensão das dinâmicas sociais que permeiam as relações 

internacionais contemporâneas. 

 

Introdução às Relações Internacionais 
Ementa: Disciplina introdutória que apresenta os conceitos fundamentais, 

atores principais e dinâmicas centrais do sistema internacional contemporâneo. 
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Explora a evolução histórica da disciplina, desde suas origens até os debates 

teóricos atuais, incluindo realismo, liberalismo e construtivismo. Analisa o papel 

dos Estados, organizações internacionais, empresas multinacionais e atores 

não-estatais na política mundial. Examina temas como soberania, segurança 

internacional, cooperação, conflitos e interdependência econômica. Introduz 

conceitos de diplomacia, direito internacional e governança global, preparando 

os estudantes para compreender a complexidade das interações internacionais 

no século XXI. 

 

História das Relações Internacionais I 
Ementa: Estuda a evolução do sistema internacional desde a Paz de Vestfália 

(1648) até o final da Primeira Guerra Mundial, analisando as transformações 

políticas, econômicas e sociais que moldaram as relações entre Estados. 

Examina o desenvolvimento do conceito de soberania, o equilíbrio de poder 

europeu, as revoluções francesa e industrial e seus impactos internacionais. 

Aborda o imperialismo do século XIX, a formação de alianças e os 

antecedentes da Grande Guerra. Analisa as mudanças nas práticas 

diplomáticas, o surgimento de novos atores internacionais e a evolução dos 

instrumentos de política externa. Fornece base histórica essencial para 

compreender as origens e desenvolvimento do sistema internacional moderno. 

 

Introdução à Economia 
Ementa: Apresenta os princípios fundamentais da teoria econômica, abordando 

tanto microeconomia quanto macroeconomia com foco nas implicações para as 

relações internacionais. Explora conceitos de oferta e demanda, estruturas de 

mercado, crescimento econômico, inflação e políticas monetárias e fiscais. 

Examina teorias do comércio internacional, vantagens comparativas e 

competitivas, bem como os fundamentos dos sistemas monetários 

internacionais. Analisa o papel das instituições econômicas globais, blocos 

econômicos e processos de integração regional. Desenvolve capacidades para 

interpretar dados econômicos e compreender como fatores econômicos 

influenciam as decisões de política externa e a cooperação internacional. 
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Técnicas de Pesquisa em Relações Internacionais 
Ementa: Desenvolve competências metodológicas essenciais para a pesquisa 

acadêmica e profissional em relações internacionais. Aborda diferentes 

paradigmas de pesquisa, métodos quantitativos e qualitativos, técnicas de 

coleta e análise de dados. Ensina elaboração de projetos de pesquisa, 

definição de problemas, formulação de hipóteses e revisão bibliográfica. 

Explora fontes primárias e secundárias específicas da área, incluindo 

documentos diplomáticos, tratados internacionais e bases de dados 

especializadas. Desenvolve habilidades de análise crítica, redação acadêmica 

e apresentação de resultados. Prepara os estudantes para produzir 

conhecimento científico rigoroso e fundamentado na área de estudos 

internacionais. 

 

Natureza e Tecnologia na Sociedade Contemporânea 
Ementa: Examina as complexas interações entre desenvolvimento tecnológico, 

meio ambiente e sociedade no contexto da globalização contemporânea. 

Analisa o impacto das inovações tecnológicas nas relações sociais, 

econômicas e políticas, incluindo revolução digital, biotecnologia e inteligência 

artificial. Aborda questões ambientais globais como mudanças climáticas, 

biodiversidade e sustentabilidade, explorando suas dimensões políticas e 

diplomáticas internacionais. Discute o papel da ciência e tecnologia na 

governança global, acordos ambientais internacionais e políticas de 

desenvolvimento sustentável. Examina dilemas éticos e desafios regulatórios 

emergentes, preparando estudantes para compreender como questões 

tecno-ambientais moldam a agenda internacional contemporânea. 

 

SEGUNDO SEMESTRE 

 

Filosofia e Ciências Humanas 
Ementa: Introduz os fundamentos filosóficos que sustentam as ciências 

humanas e sociais, explorando questões epistemológicas centrais sobre 

conhecimento, verdade e método científico. Aborda as principais tradições 

filosóficas ocidentais e não-ocidentais, examinando como diferentes correntes 
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de pensamento influenciam a compreensão da condição humana e das 

sociedades. Analisa debates contemporâneos sobre racionalidade, 

subjetividade, cultura e diversidade, conectando reflexões filosóficas aos 

desafios das relações internacionais. Desenvolve capacidades de pensamento 

crítico e análise conceitual, explorando questões éticas fundamentais que 

permeiam a política mundial. Fornece base reflexiva essencial para 

compreender os pressupostos teóricos e normativos subjacentes aos estudos 

internacionais e às políticas globais contemporâneas. 

 

Teoria das Relações Internacionais I 
Ementa: Apresenta de forma sistemática as principais teorias que explicam o 

comportamento dos atores e a dinâmica do sistema internacional. Aborda em 

profundidade as escolas clássicas do realismo (Morgenthau, Waltz), liberalismo 

institucional (Keohane, Nye) e as teorias críticas emergentes, incluindo 

marxismo e teoria da dependência. Examina conceitos centrais como anarquia, 

segurança, cooperação, interdependência e hegemonia, analisando suas 

aplicações empíricas. Explora debates teóricos sobre guerra e paz, formação 

de alianças e instituições internacionais. Desenvolve capacidades analíticas 

para aplicar diferentes lentes teóricas na interpretação de fenômenos 

internacionais contemporâneos, preparando estudantes para análises mais 

sofisticadas da política mundial. 

 

História das Relações Internacionais II 
Ementa: Examina a evolução do sistema internacional desde o fim da Primeira 

Guerra Mundial até o período pós-Guerra Fria, analisando as transformações 

estruturais que moldaram a ordem mundial contemporânea. Aborda a crise do 

sistema liberal no entreguerras, a ascensão dos totalitarismos e os 

antecedentes da Segunda Guerra Mundial. Analisa a bipolaridade da Guerra 

Fria, processos de descolonização e emergência do Terceiro Mundo como ator 

internacional. Examina a détente, crise dos anos 1970-80 e o colapso do 

sistema soviético. Explora a transição para um mundo multipolar, incluindo 

ascensão de novos poderes e desafios contemporâneos como terrorismo 
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internacional e globalização, fornecendo contexto histórico essencial para 

compreender dilemas atuais da política mundial. 

 

Macroeconomia 
Ementa: Apresenta os fundamentos da análise macroeconômica com ênfase 

especial nas dimensões internacionais dos fenômenos econômicos agregados. 

Aborda conceitos centrais como PIB, crescimento econômico, inflação, 

desemprego e ciclos econômicos, explorando suas implicações para as 

relações internacionais. Examina políticas monetárias e fiscais, sistemas de 

câmbio e balanço de pagamentos, analisando como decisões 

macroeconômicas nacionais afetam a estabilidade internacional. Explora 

teorias sobre integração financeira global, crises econômicas internacionais e 

papel de instituições como FMI e Banco Mundial. Desenvolve capacidades 

para interpretar indicadores macroeconômicos e compreender como variáveis 

econômicas influenciam decisões de política externa e cooperação 

internacional. 

 

Ciência Política 
Ementa: Introduz os conceitos fundamentais da ciência política moderna, 

explorando teorias sobre poder, autoridade, legitimidade e governança em 

diferentes níveis de análise. Examina sistemas políticos comparados, 

processos de democratização e tipos de regimes políticos, analisando suas 

implicações para a política externa. Aborda teorias sobre comportamento 

político, participação cidadã, partidos políticos e grupos de interesse, 

conectando dinâmicas domésticas às relações internacionais. Explora 

conceitos de governança global, democracia transnacional e movimentos 

sociais internacionais. Analisa a interface entre política doméstica e 

internacional, preparando estudantes para compreender como fatores políticos 

internos influenciam o comportamento internacional dos Estados e outros 

atores. 

 

 

TERCEIRO SEMESTRE 
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Introdução à Ciência dos Dados e à Informação 
Ementa: Apresenta conceitos fundamentais de ciência de dados e gestão da 

informação aplicados ao estudo das relações internacionais. Aborda coleta, 

organização, análise e visualização de dados, bem como fontes de informação 

diplomática, econômica e geopolítica. Discute princípios de ética e privacidade, 

além de ferramentas básicas de estatística e programação para interpretação 

de cenários globais e apoio à tomada de decisão em política externa e 

comércio internacional. 

 

Teoria das Relações Internacionais II 
Ementa: Aprofunda as principais correntes teóricas contemporâneas das 

Relações Internacionais, com ênfase em debates pós-Guerra Fria e em 

abordagens críticas como construtivismo, teoria crítica, pós-colonialismo e 

feminismo. Analisa a aplicação dessas perspectivas na interpretação de 

fenômenos como globalização, governança global, direitos humanos e 

segurança internacional. Estimula a reflexão sobre a pluralidade teórica e suas 

implicações para a formulação de políticas e a pesquisa acadêmica. 

 

Geopolítica, Defesa e Conflitos Internacionais 
Ementa: Estuda a geopolítica clássica e contemporânea, destacando a relação 

entre espaço, poder e estratégias de defesa. Examina conflitos armados, 

disputas territoriais, recursos naturais e novas dimensões de segurança, 

incluindo cibernética e ambiental. Discute o papel das potências e de 

organizações internacionais na prevenção e resolução de conflitos, além de 

analisar a política de defesa do Brasil em perspectiva comparada. 

 

Formação Política e Econômica Brasileira 
Ementa: Analisa o desenvolvimento histórico-político e econômico do Brasil, da 

Colônia à contemporaneidade, considerando a construção do Estado, a 

evolução das instituições e as transformações do modelo produtivo. Enfatiza a 

inserção internacional do país em diferentes períodos, suas políticas de 

industrialização, integração regional e participação em organismos 
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multilaterais. Busca compreender as continuidades e rupturas que moldam a 

política externa e a economia brasileira atuais. 

 

Direito nas Relações Internacionais 
Ementa: Introduz os princípios e fontes do Direito Internacional Público e 

Privado, abordando tratados, costumes, organizações e jurisdições 

internacionais. Destaca a interação entre direito interno e compromissos 

internacionais, bem como a atuação do Brasil em cortes e organismos 

multilaterais. O Direito Empresarial no Brasil: Conceito e regime jurídico da 

empresa mercantil; Atividade empresarial. Empresa, empresário e 

estabelecimento. Regime jurídico da contabilidade comercial. Sociedade e 

empresa. Direito e deveres dos sócios. Direito Societário. Noções de Direito 

falimentar. Mercado de Capitais. Legislação Tributária: conceito, objeto e 

conteúdo. O Sistema Tributário nacional. Incidência, não incidência, imunidade 

e isenção tributária. Os impostos. As taxas. O poder de polícia. Os serviços, 

sua especificidade e divisibilidade. Contribuições especiais. Contribuição de 

melhoria. 

 

 

QUARTO SEMESTRE 

 

Instituições, Regimes e Organizações Internacionais 
Ementa: Examina a arquitetura institucional da governança global 

contemporânea, analisando o papel e funcionamento das principais 

organizações internacionais. Aborda teorias sobre institucionalismo 

internacional, formação de regimes e cooperação multilateral, explorando como 

instituições moldam o comportamento dos atores internacionais. Analisa 

organizações universais (ONU e agências especializadas), regionais (UE, OEA, 

ASEAN) e funcionais (OMC, OTAN, FMI), examinando seus mecanismos de 

tomada de decisão e efetividade. Explora desafios contemporâneos como 

reforma institucional, legitimidade democrática e coordenação entre múltiplas 

instituições. Desenvolve capacidades para avaliar criticamente o desempenho 
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institucional e compreender como organizações internacionais influenciam a 

política mundial e a resolução de problemas globais. 

 

Análise de Dados e Estatística Aplicada 
Ementa: Desenvolve competências avançadas em métodos quantitativos 

especificamente aplicados à pesquisa em relações internacionais. Aborda 

técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, incluindo testes de hipóteses, 

correlação, regressão linear e múltipla aplicadas a dados internacionais. 

Explora metodologias para análise de séries temporais, dados em painel e 

estudos comparativos entre países. Ensina uso de softwares estatísticos 

profissionais (R, SPSS, Stata) para processamento e análise de grandes bases 

de dados sobre comércio, conflitos, desenvolvimento e democratização. 

Desenvolve habilidades de interpretação de resultados estatísticos e 

comunicação de achados através de gráficos e relatórios. Prepara estudantes 

para conduzir pesquisas empíricas rigorosas e consumir criticamente literatura 

acadêmica quantitativa na área. 

 

Segurança Internacional 
Ementa: Analisa as dimensões tradicionais e contemporâneas da segurança 

internacional, explorando ameaças, atores e instrumentos de política de 

segurança no sistema internacional. Examina teorias clássicas sobre guerra, 

paz e dissuasão, bem como abordagens críticas que ampliam o conceito de 

segurança para incluir dimensões humanas, ambientais e societal. Aborda 

temas como proliferação de armas de destruição em massa, terrorismo 

internacional, crimes transnacionais e cibersegurança. Analisa arquiteturas de 

segurança regionais e globais, incluindo alianças militares, operações de 

peacekeeping e intervenções humanitárias. Explora o nexo 

segurança-desenvolvimento e os desafios de segurança no século XXI. 

Desenvolve capacidades analíticas para avaliar riscos e ameaças, preparando 

estudantes para compreender dinâmicas complexas de segurança na política 

mundial contemporânea. 

 

Direito Internacional Público 
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Ementa: Introduz os fundamentos do sistema jurídico internacional, explorando 

princípios, fontes e sujeitos do direito internacional público. Examina a 

formação e evolução do direito internacional, incluindo tratados, costume 

internacional, princípios gerais e jurisprudência de cortes internacionais. 

Aborda questões de soberania, jurisdição, imunidades estatais e 

responsabilidade internacional, analisando como normas jurídicas regulam as 

relações entre Estados. Explora áreas especializadas como direito diplomático 

e consular, direito do mar, direito internacional humanitário e direitos humanos 

internacionais. Analisa mecanismos de solução pacífica de controvérsias, 

incluindo arbitragem e adjudicação internacional. Desenvolve capacidades para 

interpretar documentos jurídicos internacionais e compreender como o direito 

internacional influencia e é influenciado pela política mundial contemporânea. 

 

 

QUINTO SEMESTRE 

 

Análise de Política Externa e Segurança Internacional 
Ementa: Estuda os fundamentos teóricos e metodológicos para a análise da 

política externa de Estados e blocos regionais, considerando fatores 

domésticos, institucionais e sistêmicos. Examina estratégias de segurança 

internacional, alianças militares, políticas de defesa e mecanismos de 

prevenção e resolução de conflitos. Inclui estudo de casos contemporâneos, 

com ênfase na política externa brasileira e nas dinâmicas de poder em um 

sistema internacional multipolar. 

 

Laboratório de Pesquisa em relações Internacionais I 
Ementa: Introduz o estudante às práticas de investigação científica em 

Relações Internacionais, abordando técnicas de coleta e análise de dados 

qualitativos e quantitativos. Envolve definição de problemas, revisão 

bibliográfica, construção de hipóteses e aplicação de métodos comparativos e 

estatísticos. Incentiva a elaboração de projetos de pesquisa, a discussão de 

resultados preliminares e a utilização de softwares e bases de dados 
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especializados em política e economia internacional. Estudos regionais com 

foco nas Américas.  

 

Economia Internacional 
Ementa: Apresenta os principais conceitos, teorias e modelos que explicam o 

comércio e as finanças internacionais. Analisa políticas de livre-comércio e 

protecionismo, balanço de pagamentos, câmbio, investimentos estrangeiros e o 

papel de instituições como OMC, FMI e Banco Mundial. Discute os impactos da 

globalização, crises financeiras e desigualdades econômicas, com atenção 

especial às estratégias de inserção do Brasil e de economias emergentes no 

mercado global. Analisa os fundamentos teóricos e práticos do comércio 

internacional, explorando padrões, políticas e instituições que regulam os fluxos 

comerciais globais.  

 

 

Construção de Cenários e Tomada de Decisão 
Ementa: Explora métodos prospectivos e ferramentas de análise estratégica 

para antecipar tendências e formular cenários em política e economia 

internacionais. Aborda técnicas de identificação de variáveis críticas, análise de 

riscos, simulação e modelagem de futuros possíveis. Desenvolve habilidades 

para apoiar processos de tomada de decisão em governos, empresas e 

organizações internacionais, enfatizando a importância da comunicação de 

resultados e da avaliação de alternativas em ambientes de incerteza. 

 

 

SEXTO SEMESTRE 

 

Política Externa Brasileira I 
Ementa: Examina a formação e evolução da política externa brasileira desde a 

independência até a redemocratização, analisando continuidades e mudanças 

nos padrões de inserção internacional do país. Aborda os fundamentos 

históricos da diplomacia brasileira, incluindo a consolidação territorial, relações 

com potências mundiais e construção da identidade internacional do Brasil. 
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Analisa períodos cruciais como Império, República Velha, Era Vargas e regime 

militar, explorando como fatores domésticos e internacionais moldaram as 

opções de política externa. Examina tradições diplomáticas brasileiras como 

cordialidade, juridicismo, multilateralismo e busca por autonomia. Desenvolve 

capacidades para compreender os determinantes históricos que influenciam a 

inserção internacional contemporânea do Brasil e suas relações com América 

Latina, Estados Unidos e demais regiões. 

 

Laboratório de Pesquisa em relações Internacionais II 
Ementa: Desenvolve competências práticas avançadas em metodologia de 

pesquisa através da execução de projetos individuais e coletivos na área de 

relações internacionais. Aprofunda técnicas de coleta e análise de dados 

primários e secundários, incluindo entrevistas, surveys, análise documental e 

observação participante. Orienta a elaboração de projetos de pesquisa 

originais, desde a definição do problema até a apresentação de resultados, 

enfatizando rigor metodológico e inovação teórica. Explora diferentes 

abordagens epistemológicas e sua aplicação prática em estudos de caso 

específicos. Desenvolve habilidades de escrita acadêmica, apresentação oral e 

debate científico através de seminários e workshops. Prepara estudantes para 

conduzir pesquisas independentes de qualidade e contribuir para o avanço do 

conhecimento na área. Estudos regionais com foco na Europa.  

 

Comércio Exterior 
Ementa: Examina instrumentos de política comercial como tarifas, quotas, 

barreiras não-tarifárias e acordos comerciais regionais e multilaterais. Analisa o 

papel das instituições internacionais de comércio, como Organização Mundial 

das Aduanas (OMA) e Organização Mundial do Comércio (OMC), além do 

papel da administração aduaneira brasileira. Explora a sistemática de 

importação e exportação, Portal Único de Comércio Exterior, incoterms e o 

regulamento aduaneiro, envolvendo os controles e conceitos aduaneiros, 

regimes aduaneiros especiais, tributação, despacho aduaneiro, bagagem, 

cross-border e-commerce e infrações/penalidades. 
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Negociação e Solução de Controvérsias Internacionais 
Ementa: Desenvolve competências teóricas e práticas em processos de 

negociação internacional e mecanismos de resolução pacífica de conflitos. 

Aborda teorias sobre negociação, incluindo modelos de barganha, dinâmicas 

de poder e papel de terceiros, aplicando-as a contextos diplomáticos 

específicos. Examina diferentes métodos de solução de controvérsias, desde 

negociação direta até mediação, arbitragem e adjudicação em cortes 

internacionais. Analisa casos históricos e contemporâneos de diplomacia 

preventiva, peacekeeping, peacebuilding e reconciliação pós-conflito. Explora o 

papel de organizações internacionais, ONGs e atores não-estatais nos 

processos de paz. Desenvolve habilidades práticas através de simulações e 

exercícios, preparando estudantes para atuar em contextos diplomáticos, 

organizações internacionais e processos de resolução de conflitos. 

 

 

Economia Política Internacional 
Ementa: Examina as interações complexas entre política e economia no 

sistema internacional, analisando como fatores econômicos influenciam 

relações políticas e vice-versa. Aborda teorias sobre ordem econômica 

internacional, hegemonia, interdependência e regimes internacionais, 

explorando diferentes perspectivas teóricas (liberal, realista, marxista). Analisa 

instituições econômicas internacionais, crises financeiras globais e políticas de 

desenvolvimento, examinando seus impactos políticos e sociais. Explora temas 

contemporâneos como globalização, regionalização, desigualdade 

internacional e sustentabilidade. Examina o papel de atores estatais e 

não-estatais na governança econômica global, incluindo empresas 

multinacionais, organizações internacionais e movimentos sociais. Desenvolve 

capacidades para analisar criticamente as dimensões políticas dos fenômenos 

econômicos internacionais e compreender a economia política da ordem 

mundial. Aborda teorias clássicas e modernas do comércio internacional, 

incluindo vantagens comparativas, modelos de Heckscher-Ohlin e novas 

teorias do comércio. 
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SÉTIMO SEMESTRE 

 

Política Externa Brasileira II 
Ementa: Analisa a política externa brasileira contemporânea, desde a 

redemocratização até os desafios atuais, examinando continuidades e 

inovações na inserção internacional do país. Aborda os governos democráticos 

e suas estratégias de política externa, incluindo diversificação de parcerias, 

integração regional e projeção global. Examina a participação brasileira em 

organizações internacionais, grupos como G20 e BRICS, e liderança regional 

na América do Sul. Analisa políticas setoriais como cooperação Sul-Sul, 

diplomacia ambiental, segurança internacional e promoção comercial. Explora 

desafios contemporâneos como mudanças no sistema internacional, relações 

com grandes potências e impactos da polarização doméstica. Desenvolve 

capacidades para avaliar criticamente opções estratégicas e compreender o 

posicionamento do Brasil no cenário internacional atual. 

 

Direitos Humanos e Estudos para a Paz 
 
Ementa: Tem como propósito introduzir os fundamentos históricos, teóricos e 

práticos dessas duas áreas interligadas, destacando sua relevância para a 

compreensão e a transformação das sociedades contemporâneas. Parte-se da 

análise da evolução dos direitos humanos e dos principais instrumentos de 

proteção internacional, relacionando-os com teorias da paz, da violência e da 

resolução de conflitos. A disciplina discute a atuação de diferentes atores – 

Estados, organismos internacionais, empresas, sociedade civil e movimentos 

sociais – na promoção de uma cultura de paz e justiça social. Ao longo do 

curso, são trabalhados temas como justiça transicional, racismo estrutural, 

gênero, migrações, mudanças climáticas, desenvolvimento sustentável e 

impactos das novas tecnologias. Busca-se estimular a reflexão crítica sobre 

dilemas globais e locais, analisando casos concretos e experiências de 

mediação, reconciliação e defesa de direitos. Combina aulas dialogadas, 

estudos de caso e atividades práticas, visando formar estudantes capazes de 
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compreender os desafios atuais e contribuir para sociedades mais justas, 

inclusivas e pacíficas. 
 
 
Políticas Públicas Internacionais Comparadas 
Ementa: Examina processos de formulação, implementação e avaliação de 

políticas públicas em perspectiva comparada internacional, analisando como 

diferentes países abordam desafios similares. Aborda teorias sobre policy 

transfer, difusão de políticas e aprendizado entre governos, explorando 

mecanismos de influência e adaptação. Analisa áreas temáticas específicas 

como políticas sociais, ambientais, educacionais e de saúde em contexto 

comparado. Examina o papel de organizações internacionais, redes 

transnacionais e epistemic communities na disseminação de ideias e práticas. 

Explora metodologias de análise comparada, incluindo estudos de caso, 

análises estatísticas cross-national e process tracing. Desenvolve capacidades 

para identificar boas práticas, avaliar políticas públicas e compreender como 

contextos nacionais influenciam resultados de políticas similares. 

 

Laboratório de Pesquisa em relações Internacionais III 
Ementa: Orienta o desenvolvimento de projetos de pesquisa aplicada com foco 

em problemas contemporâneos das relações internacionais, enfatizando a 

conexão entre teoria e prática. Aprofunda metodologias qualitativas e 

quantitativas avançadas, incluindo análise de conteúdo, etnografia, 

experimentos e análise de big data. Desenvolve projetos em parceria com 

organizações governamentais, internacionais e da sociedade civil, promovendo 

aplicação prática do conhecimento acadêmico. Explora técnicas de 

comunicação científica para diferentes audiências, incluindo policy briefs, 

relatórios técnicos e apresentações executivas. Enfatiza colaboração 

interdisciplinar e trabalho em equipe na condução de pesquisas complexas. 

Prepara estudantes para transição entre academia e mercado de trabalho, 

desenvolvendo competências de consultoria, análise política e assessoramento 

técnico. Estudos regionais com foco na Ásia. 
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OITAVO SEMESTRE 

 

Governança e Justiça Ambiental 
Ementa: Analisa a governança global das questões ambientais, explorando 

instituições, regimes e processos de tomada de decisão sobre problemas 

ambientais transnacionais. Aborda teorias sobre governança ambiental 

multinível, incluindo papel de atores estatais, não-estatais e subnacionais na 

formulação de políticas ambientais. Examina regimes internacionais sobre 

mudanças climáticas, biodiversidade, recursos hídricos e poluição, analisando 

sua efetividade e legitimidade. Explora conceitos de justiça ambiental, equidade 

intergeracional e responsabilidades comuns porém diferenciadas. Analisa 

movimentos sociais ambientais, diplomacia climática e negociações 

internacionais recentes. Desenvolve capacidades para avaliar criticamente 

políticas ambientais globais e compreender as dimensões políticas, 

econômicas e sociais da sustentabilidade internacional. 

 

Diplomacia na era digital 
 
Explorar as transformações na prática diplomática provocadas pelas 

tecnologias digitais, analisando como governos, organizações internacionais e 

atores não estatais utilizam ferramentas digitais para promover interesses, 

comunicar políticas e influenciar a opinião pública global. Diplomacia estatal e 

diplomacia empresarial. Tecnologias digitais e comunicação internacional. 

Ciberespaço e segurança internacional Desafios regulatórios 

 

Laboratório de Pesquisa em relações Internacionais IV 
Ementa: Consolida competências de pesquisa através do desenvolvimento de 

projetos finais de alta qualidade, integrando conhecimentos teóricos e 

metodológicos adquiridos ao longo do curso. Orienta a produção de trabalhos 

originais que contribuam para debates acadêmicos ou policy-making na área 

de relações internacionais. Aprofunda técnicas avançadas de análise e 

apresentação de resultados, incluindo visualização de dados, storytelling com 
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dados e comunicação multimodal. Desenvolve projetos colaborativos com 

instituições parceiras, promovendo experiência profissional e networking. 

Enfatiza mentoria individualizada e feedback constante na condução de 

pesquisas independentes. Prepara estudantes para pós-graduação, carreira 

acadêmica ou transição para mercado de trabalho, desenvolvendo portfolio de 

competências e produtos de pesquisa de alto nível. Estudos regionais com foco 

no Oriente Médio e África.  

 

Tópicos Avançados em Relações Internacionais 
Ementa: Explora temas emergentes e fronteiras de conhecimento nas relações 

internacionais contemporâneas, adaptando-se a desenvolvimentos recentes na 

teoria e prática internacional. Aborda tópicos especializados que podem variar 

conforme relevância atual, incluindo inteligência artificial e diplomacia, space 

governance, cyber warfare, populismo e política externa, ou pandemias e 

governança global. Promove debates avançados sobre questões teóricas e 

empíricas de ponta, conectando estudantes com pesquisas mais recentes na 

área. Desenvolve capacidades de análise crítica de literatura especializada e 

formulação de argumentos originais sobre temas complexos. Incentiva 

participação ativa em seminários, workshops e conferências acadêmicas. 

Prepara estudantes para especialização acadêmica ou profissional em áreas 

específicas das relações internacionais. 
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​UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS​
​FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS​

​DELIBERAÇÃO CONGREGAÇÃO-FCA-318/2025​

​A​ ​Congregação​ ​da​ ​Faculdade​ ​de​ ​Ciências​ ​Aplicadas,​ ​em​ ​sua​ ​09ª​ ​sessão​ ​extraordinária​ ​de​ ​2025,​

​realizada​ ​em​ ​22​ ​de​ ​outubro​ ​de​ ​2025,​ ​aprovou​ ​por​ ​unanimidade​ ​a​ ​proposta​ ​de​ ​criação​ ​do​ ​curso​ ​de​

​graduação em Relações Internacionais, conforme Projeto Pedagógico anexo.​

​Limeira, 22 de outubro de 2025.​

​Profa. Dra. Milena Pavan Serafim​
​Diretora​

​Diretoria​
​Rua Pedro Zaccaria, 1300 – Jd. Santa Luiza – Limeira/SP - CEP 13.484-350​

​Te​​lefone: (19) 3701-6694​
​dirfca@unicamp.br – www.fca.unicamp.br​
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​UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS​
​FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS​

​INFORMAÇÃO DIRETORIA​​nº 20/2025​

​Encaminhamos​​a​​proposta​​de​​criação​​do​​curso​​de​​graduação​​em​​Relações​​Internacionais,​​aprovada​

​por​ ​unanimidade​ ​pela​ ​Congregação​ ​da​ ​Faculdade​ ​de​ ​Ciências​ ​Aplicadas​ ​(FCA),​ ​para​ ​formalização​ ​do​

​interesse da unidade em sediar o referido curso.​

​Destacamos​ ​que​ ​a​ ​implementação​ ​do​ ​curso​ ​deverá​ ​ser​ ​planejada​ ​de​ ​forma​ ​a​ ​considerar​ ​a​

​quantidade​ ​de​ ​vagas​ ​docentes​​e​​de​​servidores​​PAEPE,​​necessárias​​para​​seu​​adequado​​funcionamento,​​e​

​eventuais adequações de infraestrutura.​

​À PRG para providências.​

​Limeira, 23 de outubro de 2025.​

​Milena Pavan Serafim​
​Diretora​

​Diretoria​
​Rua Pedro Zaccaria, 1300 – Jd. Santa Luiza – Limeira/SP - CEP 13.484-350​

​Telefone: (19) 3701-6650​
​atu@fca.unicamp.br​​–​​www.fca.unicamp.br​
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Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 03 de novembro de 2025.  
 

INFORMAÇÃO GT PRG: 

Histórico da discussão sobre o curso de Relações Internacionais na FCA 

 

- Um dos oito cursos originais da FCA era o de Gestão do Comércio Internacional. O projeto 

pedagógico inicial da unidade baseava-se na integração desse curso ao Núcleo Básico Geral 

Comum, composto por disciplinas de Humanidades e Ciências Sociais, e na articulação com 

os demais cursos de Gestão — Gestão Pública, Gestão de Empresas e Gestão do 

Agronegócio. Cada um deles ofertava 60 vagas, totalizando 240 vagas anuais. 

Posteriormente, essas vagas foram redistribuídas entre dois novos cursos que os 

sucederam: Administração (180 vagas) e Administração Pública (60 vagas). 

- No segundo semestre de 2013, em um contexto de consolidação estrutural da graduação 

na FCA, foi instituído o Grupo de Trabalho “Próximos Passos”, com o objetivo de discutir 

potenciais novos cursos a serem futuramente implantados, à medida que houvesse 

condições institucionais favoráveis. À época, o curso de Relações Internacionais chegou a 

ser cogitado, dada a existência de um corpo docente já consolidado na área de Comércio 

Internacional e o interesse manifestado por parte desses docentes. No entanto, optou-se 

por não avançar com a proposta naquele momento, considerando a recente integração do 

curso de Comércio Internacional ao curso de Administração, e que a criação de um novo 

curso na mesma área poderia gerar sobreposição de conteúdos e eventuais ambiguidades 

entre as formações. 

- Em setembro de 2022, a FCA apresentou à PRDU dois projetos de novos cursos: Direito e 

Relações Internacionais. Ambos foram objeto de discussões preliminares, mas não houve 

retorno posterior sobre o encaminhamento. 

- Em meados de 2024, o colegiado dos cursos de Administração e Administração Pública 

submeteu à Diretoria da FCA um antigo pleito para redistribuir parte das 180 vagas de 

Administração. O grupo apresentou um estudo comparativo demonstrando que não há, 

no Brasil — nem entre instituições congêneres —, situação equivalente à vigente na FCA. 

Ressaltou-se que o tema já vinha sendo debatido internamente desde 2014, mas até então 

não encontrara ambiente político e institucional favorável. A proposta foi apreciada pela 

Congregação da Unidade, que a encaminhou à PRG. 

- Em fevereiro de 2025, o então Pró-Reitor de Graduação, Prof. Ivan Toro, apresentou uma 

contraproposta: que a FCA absorvesse as 60 vagas cuja redistribuição havia sido solicitada, 

com a possibilidade de utilizá-las para a criação de um novo curso de Relações 

Internacionais, entre outras opções sugeridas, como Inteligência Artificial e Ciência de 

Dados e Psicologia. O Pró-Reitor solicitou, então, que a Unidade elaborasse uma proposta 

formal para análise e encaminhamento. 
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- Atendendo à solicitação, e com base na sinalização positiva da PRG, a Diretoria da FCA 

promoveu a atualização da proposta de 2022, que foi reapresentada em março de 2025. 

- Em 03 de setembro de 2025, a PRG instituiu, por meio da Portaria PRG nº 13/2025, um 

Grupo de Trabalho para estudar a viabilidade de criação e implantação do curso de 

Graduação em Relações Internacionais. Os trabalhos foram concluídos no início de outubro 

de 2025, e o relatório final do GT considerou oportuna e desejável a criação do curso na 

FCA. 

- Por fim, a proposta do curso de Relações Internacionais foi discutida e aprovada por 

unanimidade pela Congregação da FCA, em sua 9ª Sessão Extraordinária, realizada em 22 

de outubro de 2025. Após a aprovação, a proposta foi encaminhada à Comissão Central de 

Graduação (CCG) para apreciação. 

 

 

 

 

Prof. Edmilson José Tonelli Manganote – PRG 
 

Prof. Alcides Eduardo dos Reis Peron – FCA 
 

 Prof. Cristiano Morini – FCA 
 

Prof. Eduardo Barros Mariutti – IE 
 

Prof. Rafael Dias – FCA 
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PARECER CCG nº 15/2025 

 
 
Referência:  01-P- 42586/2025 (d) 
Interessado: FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS - FCA 
Assunto: CRIAÇÃO DO CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (integral) 
​
 

 

​ A COMISSÃO CENTRAL DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CAMPINAS, na sua 350ª Reunião Ordinária, realizada em 06/11/2025, aprovou com 43 votos 

favoráveis e 01 abstenção, a proposta de criação do Curso de Relações Internacionais - integral 

- 60 vagas apresentado pelo GT da PRG - Portaria PRG nº 13/2025 e Unidade. 

  

À Secretaria Geral para providências. 

 

 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 06 de novembro de 2025. 

 

 

 

Profa. Dra. Mônica Alonso Cotta 
Presidente da Comissão Central de Graduação 

Pró-Reitoria de Graduação 
UNICAMP 
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Secretaria Geral, 12 de novembro de 2025

 
 

ÂNGELA DE NORONHA BIGNAMI

Secretária Geral

 Fls. nº

 Proc. nº 01-P-42586/2025

 Rubrica

 

DESPACHO SG-DIR nº 181/2025

PROCESSO Nº: 01-P-42586/2025

Ref: Criação do Curso de Relações Internacionais

 

 

Encaminhe-se à d. FCA, solicitando informar a quantidade de vagas de servidores PAEPE            

e docentes necessários para o funcionamento adequando do curso de Realções Internacionais, conforme projeto

pedagógico (doc. 6) e Despacho FCA (doc.7).
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS 
 
  

 

 
 

INFORMAÇÃO DIRETORIA 23/2025 
 
 
Assunto: 01-P-42586/2025 - Criação do Curso de Relações Internacionais 

 

Em resposta ao Despacho SG-DIR nº 181/2025, informamos que há a 

necessidade de 4 (quatro) servidores técnico-administrativos (PAEPE) e 15 (quinze) 

docentes para o funcionamento adequado do curso de Relações Internacionais, na 

Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA), conforme proposto no projeto pedagógico (doc. 6) 

e Despacho FCA (doc.7). 

   

​ ​ ​ ​ ​ Limeira, 12 de novembro de 2025. 

 

Milena Pavan Serafim 
Diretora 
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Secretaria Geral, 12 de novembro de 2025

 
 

ÂNGELA DE NORONHA BIGNAMI

Secretária Geral

 Fls. nº

 Proc. nº 01-P-42586/2025

 Rubrica

 

DESPACHO SG-DIR nº 182/2025

PROCESSO Nº: 01-P-42586/2025

Ref: FCA - Criação do Curso de Relações Internacionais

 

 

 

Considerando a indicação da necessidade de contratações docentes e servidores da carreira           

PAEPE para a implantação do  curso de Relações Internacionais na FCA, tanto no Projeto Pedagógico do

curso (item 6) como na manifestação da Diretoria da Faculdade (esclarecimentos – item 13), solicito à d. PRDU

manifestação quanto aos respectivos cargos e recursos.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO UNIVERSITÁRIO 

 

 

 

 

Informação PRDU no 084/2025 

REF: DESPACHO SG-DIR nº 182/2025 

Assunto: 01-P-42586/2025 - Criação do Curso de Relações Internacionais - FCA 

 

Em atendimento ao despacho mencionado, informamos que a previsão orçamentária para a 

contratação de docentes no exercício de 2026 estará contemplada no referido orçamento. As 

projeções para os exercícios subsequentes serão definidas nos respectivos planejamentos 

orçamentários anuais correspondentes, conforme previsto no cronograma do Projeto 

Pedagógico do Curso. 

No que se refere à alocação de novos cargos PAEPE, destacamos que as contratações 

pertinentes serão contempladas no Programa de Desenvolvimento de Carreiras. 

Volte à SG, para prosseguimento. 

PRDU, 13 de novembro de 2025. 

 

_______________________________________________ 

Prof. Dr. Fernando Sarti 

Pró–Reitor de Desenvolvimento Universitário 
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Cidade Universitária "Zeferino Vaz"

3 de dezembro de 2025

 
 
 
 

ÂNGELA DE NORONHA BIGNAMI

Secretária Geral

Fls. nº 

 Proc. nº 01-P-42586/2025

 Rubrica

 

PROCESSO Nº: 01-P-42586/2025

INTERESSADO: FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS

ASSUNTO: Criação do Curso de Graduação em Relações Internacionais (Integral) 

 

 

PARECER CEPE nº 9/2025

 

A CÂMARA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO em sua 418ª Sessão, realizada em 02.12.25,

tomou ciência do Parecer CCG-15/25 discutiu o assunto e manifestou-se, com 23  votos favoráveis e 01

abstenção,  favoravelmente à proposta de criação do curso de Graduação em Relações Internacionais (Integral)

da Faculdade de Ciências Aplicadas, com 60 vagas.

Ao Consu para apreciação.
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Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 23 de fevereiro de 2026.  

Ofício PRG nº 17/2026 

Assunto: Sobre a oferta de vagas na graduação para o ano de 2027 

Prezada Secretária,  

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Estadual de Campinas (PRG/UNICAMP), no exercício de suas 

atribuições de planejamento, acompanhamento e avaliação da oferta de cursos de graduação, vem, por 

meio deste ofício, informar à Secretaria Geral e às instâncias superiores da Universidade sobre as ações 

em andamento relacionadas à redistribuição de vagas e à criação de novas vagas de graduação, com 

previsão de implementação a partir do ano letivo de 2027. 

No que se refere à redistribuição de vagas, destaca-se o trabalho desenvolvido pelo Grupo de Trabalho 

instituído pela Portaria PRG nº 09/2025, cujo objetivo foi estudar a viabilidade de redistribuição de vagas 

entre os cursos de graduação da Universidade, considerando critérios históricos de procura, taxas de 

ocupação, permanência estudantil e uso racional da infraestrutura e recursos humanos existentes. Os 

estudos conduzidos por esse Grupo de Trabalho estão em fase final de desenvolvimento e subsidiaram 

parte das propostas ora apresentadas.  

Paralelamente, a PRG vem empreendendo esforços no sentido da criação de novos cursos de graduação, 

com vistas à ampliação do número de vagas oferecidas pela UNICAMP, em consonância com as 

demandas contemporâneas de formação acadêmica, científica e profissional, bem como com os desafios 

estratégicos da Universidade no médio e longo prazo. 

Como resultado desse conjunto de ações, estão previstas, a partir de 2027, as seguintes alterações na 

oferta de vagas de graduação: 

Ampliação prevista de vagas 

Curso Turno No Vagas Abertas Situação 

História (IFCH) Noturno 52 Novo curso em tramitação 

Licenciatura em Inglês (IEL) Integral 15 
Nova Habilitação em 

Tramitação 

Licenciatura em Inglês (IEL) Noturno 15 Novo curso em tramitação 

Inteligência Artificial e Ciência 
de Dados (FT/FCA) 

Integral 40 Novo curso em tramitação 

Relações Internacionais Integral 60 Novo curso em tramitação 

Direito  Integral 80 Novo curso em tramitação 
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Engenharia Elétrica (FEEC) Noturno 10 
Ampliação de vagas em 

curso existente 

Química Tecnológica (IQ) Noturno 10 
Ampliação de vagas em 

curso existente – Em 
tramitação na unidade 

Engenharia Física (IFGW) Integral 15 
Ampliação de vagas em 

curso existente - Em 
tramitação na unidade 

Redução prevista de vagas 

Curso Turno No Vagas Reduzidas Situação 

Engenharia Mecânica (FEM) Integral 15 
Redução de vagas em 

curso existente 

Administração (FCA) Noturno 60 
Redução de vagas em 

curso existente 

Tecnologia em Saneamento 
Ambiental (FT) 

Noturno 70 Fechamento do Curso 

Dessa forma, observa-se que o número total de vagas criadas e ampliadas (297 vagas) é superior ao 

número de vagas reduzidas (145 vagas), resultando em saldo positivo de 152 vagas na oferta global da 

graduação da UNICAMP a partir de 2027. 

Ressalta-se, ainda, que as alterações propostas mantêm o percentual de 33,0 % das vagas sendo ofertadas 

em cursos noturnos, em estrita conformidade com a legislação vigente e com o compromisso institucional 

da Universidade com a ampliação do acesso ao ensino superior público e gratuito. 

A PRG coloca-se à disposição da Secretaria Geral e da CEPE para quaisquer esclarecimentos adicionais 

que se façam necessários. 

Atenciosamente, 

 
 

Profa. Dra. Mônica Alonso Cotta 
Pró-Reitora de Graduação 

Universidade Estadual de Campinas 
 
 
 
 
 
 
 
Ilma. Sra.  
Dra. Ângela de Noronha Bignami 
Secretária Geral 
Universidade Estadual de Campinas 
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